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EO 1 re(ebem refugiados Eúbunos
KEY WEST, 14 tVA) _. 94 refugiados cubanos. Jun mi, conduzindo maís 20 re para sair de Cuba, e· qu� derou de nossa casa e ele

As lanchas "Cap Shoal- tamente com as duas em- fugiaclos. muitas outras' projetam ta todos os nossos pertences".
water" e "Lamar", da Guar barcações, chegou o barco A "Shoalwater" recolhe- zê-lo quanto se assinar Outro refugiado, Eloy
da Costeira dos' Estados pesqueiro "Conchíta". trí- la 24 exilados de um bote um aeôrdo entre os Estados .' González, disse que cerca
Unidos,' chegaram ontem pulada por seis cubanos de seis metros que arun-

.

Unidos e Cuba. Concluiu, de 80 pessoas estavam em
ao pôrto desta Cidade, com que haviam saído de Mia- dara os estreitos da Flóri- afirmando que uma hora Oamartoca esperando sair

,da-, e lehegou. rebocando depois de haver recebido da ilha.
outro bote com 28 refugia- perrrussao para viajar, "o.
dos. A lancha "La.mwr" se pessoal de Castro se apo-

, Vlefnan: Guerra Sem Paz
SAIOON, 14 (OE) - Ba

terias anti-aéreas Norte
Vietnamitas derrubaram
mais um avião de bombar
deio dos Estados t:njios.
Contudo, o piloto foi recu

perado por helicóptero dos
Ianques. Entrementes, vio­
lentos combates ce desen-

vol:9'&!.am no Delta do Rio
Neltong. F.orça governamen
tal foi atacada por' bata­
lhões Víetcongs sofrendo
pesadas perdas. Por outro.
lado tropas Vieteongs ata­
caram efetives americanos
a oeste ele Saigon, tendo­

se regístra.'o baixas.

Kruchev: Um Russo 'IntraAquilo
MOSCOU, 14 (VAt - A

aseensorísta do e�ifício on

de o Ex-Primeiro-Ministro
sovíétíco Nikita Kruchev
teve seu último domicilio
declarou ao correspondente
da F:rance-p,resse qUe o

ex-mandatárí., comunista
há algum tempo havia mu

dado de residência. Acres­
centou que. se acredita. que
K.l''uchev esteja agora eles
cansando no campo, em

uma "datcha",

"

S. PAULÕ, 14,' (DEl
Fontes autorizad:;;,s infor­
mam qU& o sr. Adema; cie
Barros pre.tend2 divulg;ll'
na's próximi;jS horas um

manifesto de apolj ao Pro
, sidcllte Castelo Branco, ub
j.etiv,lndo fortalecer o po-

· der central. .Entrei11f.ute.';, (l

---

guía a "Shoalwat-er" com

'Outros 42' cubanos i\ bordo.
A 'Rádio de Havana, cap­

tada I em Miami, anunciou

que varias embarcações,
. burlando a vígtlâncíe, da

Guarda costerra norte-a­

mericana, deixaram as C0S

tas da Flórida, rumando

para o local de partdda dos.

refugiados no põrto cuba­
no de Camarioca.

o mau tempo na regiào
de Carnartoca rêz diminuir
'3, emigração. porém um.

cubano a bcrdo cLt ''S1108.J­
water" disse ql1.2 milhares
de cubanos estavam prorr­
tos para sair quando se

comoínara a viagem.
Uma cubana rlecbrou

que muitas pessoas anan­

donaram. seus empregos

o deputado federal Aniz

Badra, do parti\:io Demo­
crata Cristão' de São Paulo,
está colhendo assinaturas­
para a apresentação na Câ­

mara Federal de um pro­

jeto de emenda constitu­
cional instituindo a eleição
indireta do Presidente. e

Vice-Presidente da Repú­
blica e permitindo '1 reelei­

ção por um período.

Tendo em vista a resis­

tência do Presidente Cas­
telo Branco à idéia contí­

nuísta, o deputado Anz Ba- .

dra ínseríu no texto do

p r o j e t o um dispositivo
transitório pelo qual se ad­
mite a reeleícão elos atuais
Presidente e Vice-Presiden­
te "a suá revelia",

íNTEGRA DA EMENDA

É a seguinte a emenda a

ser apresentada pelo par­
lamentar paulista, que até
o presente já conta com o

.__ .....--.�----_. ----

---,-_._-�-- ------

linha Dura Não

Transige'
RIO, 14 (OE) - O Curo

nel Alexandre Rómulo dis­

se que os Militares da Cha

mada Linha Dura, estàc

�lispostos a realizar de qual
quer maneira a Assembléía

à� Clube Militar, �,m::tnh�
Para tanto está corrend i

memorial entre' a Unidude
e já conta com trezentas

assinaturas, segundo a

mesma fonte.

RIO, 14 (OEi - Apelado a idéia, preterindo que St

por torças radlcats das processe uma. renovaçào
três urmas o :;;1', Carlos nas hostes udenístas. A
Lacerda está articulundo a' criação de uôvo partido é
criacão de. um nóvo partido apoiada pej� almtrant, Sil
que :;3 chamaria N::;.cíor�al- vlo Heck. Coronel oustavo
Socialista. ou social Na- Borges e coronel Fonr ene l­
cior-nl.sta. 'I'odavla, o gru- Ie.
ro .jOVCilJ da UD ....� ccmnnte

_ .. - - -�._.------- _._--- _._ --�--

ar solidária
chere do ex<:cutiv,�. pauhs- -----­
ta f. nviqu ontem o sr. Ar­
naldo Ccrdeira para en­

trevistar-se com
.

o chefe
ela Nação. tendo log,) ele­
pois se retinido com doze

deputados estaduaJ.s no

Palácio ({os Campos Eliseps,
para tratar do assunto.

ADVE'RSARIO DE TCHOMBE

REESTRUTURA GABIN'ETE

CONGOlES
LEOPOLDVILLE, 14 IVA)

- Evariste Kimba, chefe
da oposição e princllxd a.d
vel'sáriQ politico. ·de Moises
Tcl1Qmbe, foi .

designado pa
1'a tormal' o l1ÔVO Q0Yêrno
COllgolês, anunciou-se oí!­
cialmente upós Q destitui­
ção d.e Tchombe p�b P.!:(,�i
dente Joseph Kasavubu.

Kasavubu, tal l�Oll1) a

oposição, s'ust€nta que' o

áõvérno de Tcl;I.O:11be
-

rece-
· bera 'u missão espeé'ifiaa
de subjl:lgàr a rebelião o

preparar a l'ealizaçuo de

I
eleições. COXll a abertura
do ·nôvo ParlaJn<::nto depois
do pleito do ano passado,
a missão de Tlchombe ('8

tava encerrada, na opinif1n
� dos dois setores,

'Agora, a escolha d� l-{im
ba para Primeiro-Ministro
parece constituir o re"es
final na longa divergência
entre Tchombe e Kasavu­
b'u. '.

Ad anun'eiar ao )lal'1a­
mento sua decisão de des
tituir Tcholllbe, K!3.savubu
afirmou que agira '. dessa
1o.rma "já que To!hcm:be
não tomara a de.:n!ssão:-'
Há alguns dias ,'J Presi­

d nto pedira ao Ptiwei!'O­
Ministro Que se ,:·etlrasse

I "VOlullttJri-amente" ela che
fia do C+ovêrno, pela neeei>

sidade d" organlzc,1.' um

gabinete ampliado <.18 lmiúo
1�a.c10!li:d OnCLl,nét,;b:(L() de

organizar aS eleições prt'­
sidenciais dentro �le
meses.
Pouco depois de o,nuncia­

da a destituição ele TchGm

be, .

comandos de pal'a­

quedistas forteU1en�e arma

dos cercaram os )eL.1c,!'pa;s
edliícius

.

desta ':-a!Ji<;:tl, in­

clusive os da e111is.30;·'" ofi­
cial 'e dos Correias, para
fazcy frente a qualqGer
eventualidade.
A queda d" Tch0illbe veio

pôr fim a várias jsem:n:Ct$
de tensão, durante c�::; qL!:1:S
o Ex-Primeiro-Mini.�t!�o in

sistiu em que seu Govêrno
ele �ral]sação devia conti­

nuar no poder ;.l.té a eld­

cão de um nôvo Pl'eslden·
te da República, dentrb do�
próximos cinco mes�s.

.._,.-- - __ . -------�-- .. _: -�. - ----._---.

Indonésia
,

"

"j rebelíão dos j O V8,0.,8.;
Mo�uJmaDos depredioram· PC

�,' ... ' � . - .......--_......--.
,__ " '"'; ... - -_'-�-----

JACARTA, 14 (VA)

se)s

Dois mil Jovens !J.luçulm,.;­
nos destruíram ontem o

edifício' de um: cent.ro ju­
venil comunista em Jacar­

ta, em meio à indiferença
da policia e das tl'Cpa3 do

Exército, enquant.o aumen­

ta a onda ele prvtestús an­

tJcol11,unistas.

Os jovens destrUlral;l uS

móveis e as janelas do pré
'dia, fazendo, em seguida,
urna fogln::li\ra com os eaI'

tazes, emblemas e docu­
mentos que encontrai'am.
A cnda de revolta contra

o PC' indonésio VéÜ awuel�
tundo à medida que se en

contram provas ja parti­
cipaqão dos comunistas no

frustrado golpe de 30 de

setembro, durante o qual
seis generais leais ao Go�

vêrno foram assas3mado,�.
I

Além elo incêndiJ da &e-

�!loscou. Quer' Intensificar Açãoue j ilVenil, outros ll1unHes
tantes ateanll\l fogo a uma

biblioteca COlllU:lbLa, na

localidad'e suburban(;l de

Kemajora, e saquearam o

escritório do· SindicatJ elos
Trabalhadores Postais, do­

minadél pelos comunistas.
Fontes ele JaCdl'ta :13sin<l

Iam que o Exércíto conti­
nua 'dando batidas, qUd pr"
duziram até agora Cél"Ca de
duas mil detençõ�s ele CQ­

l11unistas em Jacarb e nac

. ilhas ele Java e Smnatra,

Acresqenta-se qUe se

continumn registl'andrJ en­

contros ·esporádicos entr.!?

IvIOSCOU - O "Pravda"

pediu �tem maior ação
cOll1un1!tI1sli no acidente, ao

sugerir O; rG,Stabelecimento
dáS "frentes popula.res" nos

países ,da área ocidental
como meio para chegar ao

poder, em Ull1"l "ampla cou­

lisãq antimonopolista" com

.os partid,os nã�comunis­
tas.

O editorial do órgão ofi­
cial do Partido Comunista
soviético recorda as caU1-

panhas das antigas "frentes
populares" do pós-guerra,
l1�S quais os partidos co­

munistas ocidentais tenta­
ram controlar todos os mo­

vimentos anticapitulistas,
aliando:se a partidos não·

comunistas, . embora de es­

querda,

l1luçúl1nanos e comuni.3Las
6111. Java Oriental, A ag,3r:
cia oficial de notícias ".t\n

tara",. controlada '1) e 1. G

Exército, anunciou que fo­
ram encontr�das mais ar­

luas e munições' 1103 buir­
ros portuáriOS d0 Jacarta. ESTRATÉGIA

Ao admitir que apen:ls
três milhões de trapalhar
dores da Europa Ocidental
e dos Estad(js Unido� estão

_,_--- -- ----

.
Mensagem ao Professor

No dia consagrado ao Professol', é-me sumamcnte grato Itjpresenta.r as

aaildações mais cordiais a quantos, em Santa Catarina, se dedicam á atpost�lica
missão de educar e ensinar,' abrindo horizontes cada vez mais amplQs e claros

para o engrao,decUnento moral, espiritual e material de nossa Pátria.

Desnecess�o dizer da grandeza da tarefa a nós confiad�, OSI professõres
de todos os graus e níveis, desde os mais classificados até aqueles que desempe­
Ilham anonimameute, suas nobres fruIções na mais humilde' e escondida .escola
de nossO território_

.\. todos desejo euviar a minha palavra de fé e de confiança, pedindo a Dens

f!lle os pl'oteja e ilumine pa� qUe possam Pl'osseguir em sua jomada, espargiu.
(lo luz c calor.'

�\.o pro.fessor, o. que reahilente Ílll]jol'ta é semeai' sempre a boa Semente.
- O fruto sa�o.naclo há de 1>€1' colhido pela família, a boa família crIstã de llossa

t'�rra, para a glória da Pátria brasileira.·

filiados ao Partido Comu-
nista, o "Pravda" exorta, o

emprêgo de "táticas dinâ­
micas e flexíveis", abran­

gendo, ao que parece, mu­

danças temporárias. de' ideo-

logia para conseguir êsses

objet�vos.
EUA BELICOSO

O longo editorial, sob o

título "A Belicosa Doutri-'

na� Johnson Foi Posta em

Ação", diz que "o imperia·
lismo está organizando uma

nOV<1 séÍ'ie de agressões' di·
retas contra as- fôrças da

paz e cio socialismo", e

acrescenta:
" As fagulhas da guerra

se inflamam num foco ou

outro da tensão interna­

oional.: Divisõl'ls 'do Exér­
cito norte-.'lmericano são
utilizadas para reprimir o

movimento ele libertação
elos povos",
Diz o porta-voz comunis­

ta que todo o' curso de de­

senvolvimerito da pblíticu
mundial exige imperativa­
mente uma �ção unida dos

cp.mun,istas de todos os paí­
ses. E conclui: "Todo aquê-

. le que aprcie os interêsses
do movimento mundial de

libertação deve esforçal'-
• se pela coesão internacio·
nal .ele tôdas as fôrças re­

volucionárias e, sobretudo,
a coesão dos pàrtidos co-·

munistas"..

-'FAC_' GRI:Ji:E-IR0-E>e-St;l1;:TJílítF'lIJ1(i-;-�
.

�
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O TEMPO CMeleorélígico)
Sintese do Boleti:m. Geollleteol'''liógico de SElXA
NE'rTO válida até às 23,lõ hs. do dia, 15 de úulubl'o de 1963
D'P":E;,N'Tu FRIA: �egativo: PRESSAO ATMOSPÉRICA MI];
DIli: 1038, 6 milibares; TEMPERATURA MÉDIA: 23,0 Cen­
tIgrados; UMIDADE RELATIVA MÉDIA: 91.1�o; . PLUVIO­
SIDADE: 25 nuns: Neg&,tivo - 1:.'.,5 mms, Negativo
CUl'l1ulus - Stl'<;Ltus _. Cü, 'l.5 0spü.:..a;,; . iLS::._,g_ir _)

. I",'\.URO LOCKS
Secretário ue Educação e Cultura

---------_

apoio de cêrca de 60 depu­
tados:
"Art. 10 - O artigo 82 da

Constituição Federal passa
a vigorar com a seguinte
redação:

.

Art. 82 - O Presidente e

o Vice-Presidente da Repú­
blica exercerão o cargo por

quatro anos, podendo sei"

reeleitos por igual período.
Parágrafo 1'0 - Durante

os três anos iniciais de Go­

vêrno e até três meses ano

tes da data das eleições
presidenciais são vedadas

quaisquer manifestações pú­
blicas, faladas ou. escritas,
irradiadas ou televiosiona­

das, ou' sob qualquer ou­

tro meio transmitidas, com

respeito à sucesão presí­
dencial.

Parágrafo 2ú - Os atos

-pertínentes à sucessão pre­
sidencial são franqueados
nos três meses anteriores
ao pleito.
Parágrafo 30 - O Presi­

dente e o Vice Presidente

da República, candidato

reeleição terão que se a

tar do' cargo nos três
�

ses anteriores às eleiçfj
Art. 20 - Fica elidida

. letra "A" do'

Art. 139,

DISPOSIÇÓES TRANSJ!
RIAS

Art. 10 - Os atuai§
dente .e Vió'e-Preside
República,
sem deixar

cargos, poderão ser

• postos, para o período p
sidencíal imediato, ao C
gresso Nacional, que, a

de junho de 1966 proced
rá à eleição dos mesmo

nos têrrnos do Inciso I
do Art. 41 da Constituí

nO 9, Art. 40)

Parágrafo 10

rum exigido é o

ria absoluta.

Parágrafo 2°

ser realizados
'tínios.

A UDN decldíu eonvocar

reunião do diretório nacío­
nal pura o dia 20 de outu

bro, Juntamente com :.s

examinado o pedido
YU convocação
proposta pelo
Carlos Lacerda

-'-----------------

Politica em Tõde a Parte
tertos políticos que se insurgem sem razão

tra .os resultados do pleito lembram os (h��1Z0
que não sabem perder, Depois do jõgo realizilt
�em; fl'allhal' na .Liga,

.

'O fatn traz-nos à mente um t�tcedol' taniit�o
HguciJ'ense. ilPóS acachapante derrota 40 seu clube,
éaimlo ante o velho' rív

'

f) A'vaÍ, por l1.i<x 2. Na ima­
ginação daquele despurtista, o'S 11 g'oals do oflone�
foram tod1)s ilegais, só' não o vira o juiz. Na sua r(fcon­
tagem de {llàcartI; o seu clube do coração, ganhava I1a­
da mais. nada menos do que por 2 x O. Este aficciol1a­
dQ: pelo seu 1e.t'Vor clubístico desinteressado, ainda
merecia mll sentimento de simpa.tia. Os outros, dO' fu­
tebol político, êstes, positivamente, hão.

Regressando de Itajaí, O deputado Ni,lton KuclH'l'
faluu sôbre o pIei! .rcali7..ado. nos municípios daquel'!l
cumai:Cól, onde o gov nador:'eleiJ'Q i,;4i:·$Uv�jra,.ga�llOU
('.111 todos, menos em�s Alves. '-"!

'!d;� ;1��l,��r��;�:�tWpi�� udenista Konder Reis, Ha­
jai. Ivo h-iUll[OQ 'f:lt)� mais de 400 votos. Repetiu"se a

derrota do Sel1aqoJi,.�o, de'1.960.
.

o Sl·. Din;u'�e ltlal'iz. novamente derrotadO' 1)Clo
Goverpndor Aloísio Alves, não aceita o resultado t'm

hipótese alguma. Culpa tudo a todos. Queixa-se a�é
do emprêg'o de verbas feclerais,·., pelo Governador. Em
audiência com o Presidente Castelo Branco Jl'J,a'nifestou
as suas intenções beIicistas, com referf'ncia ao pJl'ito
110 Rio Gra,nde do Norte_ Guerra aberta contra aquelas
eleiç.ões. Quer anulá,la,s.

.

O sr. Mariz é velho e assíduo frequentador do mu­
ro de .lamentações. Desde 1.960, quando teve o seu can­
didato 'batido nas urnas pelo s� ·1noÍsio Alve�, que se
tornou um inconformado. Um aJp,a.r�urado. Um desilu­
dido da vida eleilOral?

O político potiguar esteve. otn' o-- marechal Castelo
Branco na mesma audiên,clâ que compareceu o Se­
nador AntôniO' Carlos Konder Reis.

Sôbre a conduta 4lêste, a imprensa não lhe atribui
llenhmna 11alavra .

de l)rotesto contra as 'eleições em
Santa Catarina.

Ainda sôbre o Rio Grande do' Norte: estamos l1nú­
to long'e para. .cntrarmo'S no 'médto propriamente dito
d a questão.'

.

-

Sabemos du que se passou em nossa casa, onde ti.
vemos um govêrno qne' I'espeitou os direitos dus ad­
versários, não' se entregou a excessos, apoilUl(lo os sens
candidatos dentro dos' limites {la razoá,-el. Dai )lorqut',
denúncias tardias contra o comportamento do SI" Cd.
só. Ràmos' pecam peL'l falta de base. não convencem.
não se aooiam na realidade, Santa Catarina foi Estado
que dilpoimentos da maior insuspeição alJl'l'sentaram
,como ,ivendo 1un panorama pré-eleitoral diferente da
balbúrdia de outras unidades federativas. Não CI'emus
no 'poder absoluto da chicana.

Da parte do PSD e seus aliados, transcorreu li plei­
to com'lislll'aaSó a cegueira da pah:ão politica po�lcria
sustentar o dJhtrário, com base em expedientes (lUe
não resistem ao meno!" exame. Estamos com jornais
lIo Vale do Itlljaí diante dos ollios. Datados do dia 3,
dia das eleições_ Setores udenistas' inspiraram notícia
de escandalosa má-fé. Pedido de sindicância junto à
fonte militar sôbre suposta falsificação de assinatura
de eminente bispo catal'mense. Depois, mudaram'o dis­
c·o. O primeiro não tocou.

.

Mais detalhes sô-bl'c a c{)rrupção deito.l"al do l'j't,.
icHo udenista do lllunic:fpio de J�ouso RedOlHlo, de 11,J,I"
ceI·ta cQm o llj'csidclJtc do diretório lJartidál"io e YC'J'ca­
dor à CânllU'i1 locar. A lH"omi(lsória assinada, f'1I1 podn
do cle]mtaclo pessedisLlI João Custódio da Luz pam 1.ns.
LI'ui.!: a n::pl'csentaçãu cm. juizo, é do valO1: lle L1.oi.s ll1i .

Ih.ücs de cruzeÍJ:os l: l"esgatávd mI; ill.lJ:Ji..,:.� .t,_ der.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Acontécimentoso " ,

o Engo. ,Àgto. Ge:,:� .R'o
land FiscHer, Inspet.ir Re­

gional ela Díretoría de Or

ganiz<\Çâo da Protuca 1. a

convite do ca tedr.i i ico da
cadeira de Econo:n·:;'t e So­

ciologia da -Faculdude ele
Ciências Econôm lcas de J:

ínvílle. proferiu aula de <=;()
minutos versando SÔIJl � o

Cooperativismo, ,�::J� ·i:.lln.::

daquele estabeleci.nent.o Ge
ensino superior.
Após' a aula ,) assunte

foi amplamente t!t'I"lticio
pcssíbrlítando J.OS alunos
melhor contato co:n ;) f."

sunto.

Prossegue, assim, : Dlre
toria de Orgauízncào (i:

Produção, através Cl') SC:'J�

técnicos, fomentando e éi.

vulgando 'o cooper ,1 ti ci 3 n lC

Comentou o. senhor Ama­

do V. de Oliveira, que o Se­

cretário Lauro Locks, aca­

ba de adquirir a Enciclopé­
dia Borsa em Português, re­

centemente editada pela En

ciclopédia .Britânica.

.1.
'--- .,'

Alma da Cidade GUARDA-ROUPA DE lVlISS MATTO

GROSSO AVALIADO EM QUINZj�
JORGE CHEREM

MILHÕES DE CRUZEIROS
O amigo e colega Raul C:l1das Filho, duplamente co­

lega, tem tôda- a razão. Flori�ópolis tornou-se o paraíso
elos bancos e, farmácias. '

O "Pérola", do cordial PQ"rtuguês Armando, dá uma

saudade .. Em ali, onde! hoje funciona ''1 'filial desta po­
tência cred�tíciit no país, que sé chama Banco Nacional' de
Minas Gerais, de propriedade do sr, Magalhães Pinto ( es

tamos, neste mdfnent.o, em abstinência de política, Cita­

cão ao largo.)
Reunia-se, fechada nos seus biombos, gente importan­

te que falava de tudo: negócios, politica, literatura e tri­
vialidades.

.V
',' -:-:-

Circulando num l{arman­

ghia vermelho em nossa

CIdade o �ngellfH:ll'O u�-

mal' Gruba, um cios melho­

res parndos do }'<;�taüo.

Em recente almoço dos

Hoteleiros de Florianópolis,
o senhor Osmar' Rigueil'a,
comentava sôbre sua via­

gem a Europa.

() S V A L D O 1\1 E L O -:-:-

Ent,'e outras homena­

gem que a linda Marilene

Oliveira recebeu, na recep­

ção do Querência Palace, o

famoso maquillador .1. Pi­

res, ofereceu um Iíndo pre­

sente da Coty, a' Miss Ma;o
Grosso.

UEM FOI Q'rJE DESC()BRIU
AnttRICA?

Levanta-se uma forte polêmica, deante de um

mapa descoberto nos Estados Unidos, que re­

gistra o descobrímento da América pelos Vi­

kings,
Os genovêses protestam "Com veemencia, en­

.
quanto a questão toma v",lto em todos os paí­
ses. Nem por isso, os festejos do dia, 12 deixa­

ram de ter o brilho que sempreo destinguiram.
·

Colombo nã'o' foi' esquecido.
.

--:�,:-

Noivado: Com a srta. Zé­

lia Franzoni, marcou casa­

mento, dia 7,. p. passado. o

senhor .
Gilson Moacir Gil.

Ó acoJ,'lt�cimento foi alta­

mente festejado.

. Amanhã, a Sociedade

Guary em Itajaí, rscepcío­
riará o mundo elegante, pa­
ra uma noite de gala com

apresentação de Debutan­

tes.

Mas, também ali se encontravam pessôas· da multi­
dão de anônimos que a sorte não barejou.: Casais de na­

morados, ídem.
,

Não era só o "Pérola", com a origínalidade e encanto
ele suas 'instalações. O "Chiquinho", também" O de agora
é uma pálida idéia da confeitaria' que conhecera tantas

-:-:-

Diretores e chefes de' ven­

das de Fleischmann e Royal
Ltda., reuniram-se' no Que­
rência Palace na última

quarta-feira, para um jan­
tar .

Holanda
.

' País
Saudável

-:-:- "-:-:-

gerações.SOL?

Ontem nos salões do

Clube Doze de Agôsto, a

rua João Pinto, .aconteceu

.m.ovimen�do coquítel,

Reuniu o mundo e�gante
na noite de qqarlll·feira nos

salões do Querêneia Palace,

para o nlO"imentado coqui­
te] em homenagem a Miss

Matto Grosso, Marilcne Oli·

veira Uma. A beleza de Ma·

rilene, estava' realçada pelo
lindo conjunto de vestido

branco' inteiramente boro

dado, tendo como comple­
mento, um casaco em se­

tim branco com punhos de

visou, criação e confecção
de José Ronaldo. Aldo Gon­

zaga, Antônio Dutra e Nei

de Maria, nnimaram o "A­

merícan Bar" do Querência
Palace, que prendeu os con­

vidados da recepção até al- :

ta madrugada na maior a­

nimação.

O "Chiquinho" -. diz a história da cidade, guardada
no coração de homens da velha guarda, nasceu quando
Florianópolis "hão conhecia o borborinho :cie' seus dias
presentes. Lá pelos idos de 1.904, se não nos falha a me­

mória, - Quáse 30 anos antes de darmos 'com .cs costa­
dos neste mundo, Pegamos ainda uma boa e enternecedo­
ra fase daquela casa. Uns 10 anos. Depois, foi diminuindo,
ganhando ao lado, primeiro, uma padaria - e das melho­
res e mais procuradas e, depois - oh vocação citadina de
farmácia! uma própria, substituindo aquela. Têm moti­
vos os nostálgicos de outros tempos. Razões de sobra,
para lamentarem a perda ele coisas preciosas. Os deten­
tores de corações cifrados, por certo, não se dignam de
se comoverem por tão pouco. Uma ninhar ia, assunto de
encher coluna de jornal e satisfazer aos apetites de es­

paço preenchido do Fernando do Amaral e Silva.

O astro-reí, brilhando, cheio de: calor e vítalí­
dade, esperá, serenamente a cabeçada, Mas,
.sabe, que o destino

-

do pretencíoso planeta es­

, tá com sua vida por um -triz nos 'seus passeios
· pelo espaço:· desintegrar-se-á. ..

.
.

'!I'

:-:-

Logo mais, na confortável
residência na Praia de Ca­

becudas, o dr. Maurício

Reis, recepcionará convida­

dos, para feste,iar seu ani­

versário.

,__:-:-

ORQUIDÁRIO DO O .. BELO

SUBIRÁ AS ARVORES
Maria de Fátima Silveira,

Miss Objetiva, está de ma­

las prontas para enfrentar

o Concurso. internacional
à se realizar em São Paulo,
no próximo. dia 30.

HAIA "7' ORBI!:cPRESS
Segundo vem c' [i['llHILÚO
no relatório anual d,l C('­

munídade Econônuca T,.lI'J

péia, que', estuda :.,,, a.<p"'?,
tos sociais da evolucào dr-ri
tro' da Comun:�aje, a II')­

lanela revelou-se r�(,J:1i1 a

mais saudável naçüo da

CEE.-

Sem "babitat" onde se encontravam escondidas
e sem receberem o oxigênio necessário e a luz

de que Vivem, as orquideas do Oliveira Belo,
estão sendo transportadas para o alto das ar­

veres e enrileirando-se nos grossos troncos da

figueira, onde terão nóva morada. O cercado
onde estavam e que tanto enfeiava O· jardim,
vai sair.

:-:-

Festa do Chopp, realizar­

se-á nos salões do Lira Te­

nis Clube no próximo dia

30, numa promoção do

Lions Clube de Florianópo­
lis, em pról do Asilo São

Vicente de Paula,

-:�:-

- Muito comentada a Ma·

quillage e penteado da ele­

gante senhora Tereza G.o­

mes, em recente recepção,
trabalho do fabuloso.l.

Cidade. que não lembra com tristeza ratos elo passado.
quando se depara cem o vazio de dias cada Vez mais uti

.litaristas, perdeu a alma. E Florianópolis não a jogou to­

ra, em que pese tudo aquilo que se evaporou na poeira do
.

tempo, se transformou ou cedeu lugar à chamada "im­

posição do progresso".
Já ímagínaram um dia a frondosa figueira da Praça

15 abatida e sem vida, deixando de ser a testemunha mu­

da e impertubável de conversa'& que fazem os hábitos e

costumes de· um povo?

Pensaram na melancolh que se apossa'l'ia de todos
se um dia o galo da Igreja São Francisco fosse desaloja­
do do seu pôsto de observado.r -de uma imparc:alidade,
que chega à' múdez, de nos.sa ,vida? .

� Pr<{gresso, palavriflbà}mágiba, si.hl_ Sem o '(1e5�oro'
namento de. preciosidades, cujo desaparecimento tYclZ um

vácUQ imenso.

RRERIAS DESENFREADAS
E AUTOMóVEIS

A logenvídade ;)1'.�:r·t do

holandês, 73 anos, C C�l1S1

deràvelmente 111ais eleva­
da que· a logen vid�i(1'3 mé­
dia da Comunidade Euro

péía , 70 anos.

Pires.' ..-.-.-

Continuam e CllC.l \.�._ ":1H11 mais fúrias, as cor­

'reirias de automóveis pelas ruas e praças da
cidade. Não l:à, mais para quem apelar. Ainda

. 'ontem, por um núlagre que não se deu uma
esbarrada 'espetacular e de' imprevisiveis con­

sequeué'ias, na rua Felipe Schmidt, onde os

pintagudas, bomens e mulheres, cl)rrem· desen­
freadaínenté, sem medir consequências e os

ônibus e caminhões de descarga. aberta como
·

si estivessem em plena' estrada, áiR.dâ<''lflâis Sl�·
-

melltam a confusão. Vamos acabar: de vêz com

isso? Assim, cão pode continuai'.

Já é assunto em nossa so­

ciedade, o fabuloso homem

de maquillage P. Pires; que
recel1tem�nte em Paris, te­

ve suas mãos avaliadas em

vmte mi!!tões de Cruzeiros.
.1. Pires, trouxe para as mu­

lheres elegantes de Santa

Catarina, a nova maqullla­
g{! Blush LDok .

-:..-:-

E' assunto em sociedade
o maravilhoso guarda- rou­

pa
.

de Miss Mato Grosso,
exibido em desfile na tarde
de 'terQa'feira no Lira Tê­
nis Clube. As roupas de Ma­

rilene O. Lim'1. que desfih,
no Clube da G:olina, estão
avaÚadas em quinze 111

lhões de druzeiros_ .'
1

Do clube 15 de Outubro,
recebemos convite para o

coquitel, que lOgo mais a­

contecerá 8P1 sua séde so­

cial, a rua Alv'lro de Carva­
. lho, quando a Diretoria e

associados vão' comemorar

II1li!ís um IUl'iversário· daque'
la: sociedade_

-:-:-

--�-------------------�-------------�-------------- ----------------------------------------------- -- �-------------------------------------------------------

f

G.\RRAFA DE VIDRO

PI GELADEIRA

ESMALTADAS
C/BICO

ANZóIS 'r'
versos tamanhos.

�
ESl\f;\J.TADA8

iverso� t2,ma-

1hns. Ideal para

diário .

.

1 e 2 litros.

. .. .. . :. Cr$ 1.035

Cr$ 53:;
Preço da Praç.a - cr$1.�'"a .

[)e,conto � Cr$ 030
Preço da Praça _ _. Cr$' 830'
Descont,o ,...... Cr$ 410

Preço .da Praça, ""'" Cr$ 2.641)
. Desconto ' Cr$ 1.320.
Preço da Campanha .. Cr$ 1.320

,j.:

p;-eço da, campanha., Cr$ 631) Preço da Campath'la ... , Cr$ 420

CAFETEIRA 'ESMALTlillA

DECORADA

FERVEDOR ESi'llALT. !>. FOG(�

li? "tn._'

DEPóSITO .,E VIDItO

P/SABAO IolQUIDO

EEl!VEDOR ESMALTADO .16 cm'

.. rn"," p'atl�

, :
"Em diversos tama­

nhos.

Preço da Praça Cr$ 2.085

Desconto Cr$ 1.084
Preço da Praça '" .. : Cr$ 1.645

Desconto ". '.'" .'..... Cr$ "l55
Preço da Praça Cr$ 2.860

Desconto . , Cr$ 1.261)
Cr$ 2.050
Cr$ 800

Pret'ço da Praça .,.", Cri 3.500

Def:conto ...... - ..... cr� ViSO

Cr$ 1.250 Preço da Campanha .. Cr$ i 037 PI eço da. Campanha ... Cr$ 1.600 Preço da v.• l\lpanha ... Cr$ 890

I.US'fRO P/ASSOALHO YIDRO'
DE 1 LITRO

ESMALTAD.4.
, 'C/TAMP.4.

CONCHAS ESMALTADAS
A FOGO

MOL.\S ESPIRAIS
I1HXENTE G�" F-i D," 500

r-tr.:.u..,�
. Latao Cid" li1rlJ

". ".,," Ràpidc � ·F.
...... ;_ ....

I ")J -.:-,.__

-'--�.";i!i ""':::+4"-.
' ._

P/ESTOF,\DOS

/V,
-

Carnaval alegria De grande
utilidade

rdeai para
uso diário.

J X 30 muito

r�lftente;;.

�"Carnaval de Preços é muito
facilidade!

.. Agora, 'ao alcance de todo o povo,

artigos domésticos ·pelos menores preços

da.praçal

mais
..

Preço da Praça , .,; :1'$ Jl5.
Desconto _ " CI'* ,,5�

Preço da Campanha ., _ Cr$ 1:':\0

;1,+ J '.llh

Cr$ 1)15

di-! �(JO

�rl.t_) d�t F�"c"� .·4-6a·}"-t)�i)-ft .� � l.

-i) t fSCJll'i}. :. ... ltoo< ... OI:>',,·..i\t<)o IGr'�
Pre('() ilH '

Dt"cc- lt�

P•.eç: JG.

De5Cç,nh

Prc:;,) da C<ll� ·;o.uil
(;r� 570

CrS 260

.

TORNEIRA Vd�ELr:R.BOMBA iUACHoELG P/POÇO

��:t' v,iel
,til. e prát,ca,

·'11. -!
f .'",
.�' ����..,.r

VERNIZ G.K. -1. n.o 9435

De grande Diversv; I llil�,h " •

Se encontrar mais, barato .em
lugar, nós lhe devolveremos a

rençal
E venha �onhecer, também, outras pe­

chinchas, com de",:contos n'a mesma bas,el

. outro
dife-

Preço da Praça ••• � 183.500
Desconto _ •. ,.�••• :prj .. 47.500

,

• �

i
'.

. )',"

Preço da C'amp:mhaC� t13&.000

'..

Preço da Praça _ ...•. ,. Cr$ 3.585

,Desconto' , .. Cr$ 1.590,
\"
preÇo da_Campanha Cr$ 1 995

Preço da Prm.:<I . " Cr$
Desconto .... . .. '" Cr$

.11.180

4.180

, ... -- ...

�'.._-...

,
..

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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I inega vei que a Ind'(IS
tria e o Comércio atentos
para seus COl11preer:iSlveís
interesses m2rcantis :\1} par
tícípar com eficiência no

processo de desE!J.voivimen
tp do país, elegernm o

transporte rodoviário de
carga como tais conveni­
ente sistema de transpol.lte.
para círculação íle Suas
mercadorias,
E' óbvio que tal pl'efE.rên

cía resultou de ampla inda
gacão econômica sôbre as
mais diversas facetas apre
sentadas pelo problema e
das conclusões firmadas
não só quanto aos aspect.os
qualitativos, como ao de
custo final, computados e

convertídos w�o<;
.

os fato­
res intervenientes na mo

vímentação de cargas.
"Data de 1941 ;t racíonalt

zação da cobranca de ire'"
tes quando o então :MInis·
tro da Viação e Obras PÚ
blica s baixou a Portario

no, 84, a 17 de Fevereiro

daquele ano, criando no sís
tema ferroviário a, parceia
de frete "ad valerem". su-

bordinada ao va' 01' das

cargas transportadas. A

procedência de tal r.iedída
tornou-se evidente, Ja '('.!1:'·
na execução dos serviccs
de' transporte, várias das

cespesas que inteJram os

custos operacíonats variam
Em função das despesas.
que integram eis custos oPE­
racionais varíam' cm run­

ção do valor da mercadoría
e n. ão do pêso transporta­
do ou da distância percor­
rida. Fácil foi a -constata
cão ela dmposstbíüdade de
fazer incidir' sôbre o frete

pêso - distância a varí á,
vel dovalor da mercadoria

.

que, pela natureza: dos 3:r
viços prestados,

.
pl'OVaC<1

despesas alheias ao. pêso OH .

à distância.
"Em 1945: após prcnul1(:'

amento do então Millistre

�êAFE'--AI\fE[IÀ:
, ,

�. Sabor Qualidade - Pureza .,
• A - !\'lais Mod,erna •
, TORREFACAO •
., DE'

' ,

: SANTA·CATARINA
\ :

· . ,
•
RUA Max Sc�ammJ 8� ESTREITO •MATRiZ: - Sao Franclsco do Sul •• FABRICAS: - Porto AleQT€ e Curitjl,;; ..

· �.­
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()OENCAS DA PELE
. ,

COURO CABELUDO E UNIIAS
. .

DR. JORGE JOSÉ DE SOUZA FILHU
Médico .De�.ln!1tologista, durante slla permanência

.

em

Fl()rian6polis; de 15 de setclllbro a 15 de outubro, aten.
derá clientes pllrtieularàs. Marcar consultas das 16 as
18 bs,

,

-Rlla Jerônimo Coelho n.O l·B Salas 7 e 8.

da Mobilização Econômic,1
as empresas de tr-msporte
rodovíárjo reformularam

seu sistema de tarifação
adaptando-o à fórmula es
tabelecída para as ferro

vias. Toda-via , tal não ccor
reu com universidade, tan­
to que em 1959, corotuírarn
pela necessidade de tomar
essa atitude, ou seja. esta

\
belecer crítéríos COl11:'lTIS

para bidimensio!:.amenbo
do . frete lÕJ1l duas parcelas:
uma proporcional ao pêso
e à distância, outr-i ao va­

lor da mercadoria transpor
tada. Air.da uma v�;, mais
procuraram os . transporta­
dores orícíalízar o fato. sub
.metendo-o à .aprects eão do
Conselho

.

Abastectmeito. éste orgão
díretarnenre Gubo('(�'na,do"-P
Presidência as. Republíca,

e Integrado pelo? reprcseri­
tantes do rhefe ela Casa
]l4:ilitar na Pre�iclêncía, do'
Ministr'l8 C;! Agl'Íenltura
da Faz':l.ià1 e da. �Via�ãº,
dos presid8ut?s ela COFAP
e çÍa C0P1i,'!�5.;) Nac;'.Cll'ul de
Alimel1tad.o· :;,T·)l1rm!ciou··se
pela legalirlg,d'O... forma téc­
úica, e asp2�f;,). so�ht.t da in

clusão de un)� parcela ele

frete correS?Ii'lc:ente ao va

1(:1' da c ))8:1 transpor! a da
o "ad-valol'p.yú·',

"Com a <td'JçiÍ.:) generali- l.,
zada dêsse j LI.�!'J cr:tério,
pacífico tO!UC q "s,� ') en tEn

dilnent.o ent�2 transporta
dores e lUlUários, .i:t que ês

tes se aperceberam 'de que
tal ;modalidade de. dimen-
s�onamen:o. do fn�te da V�1

às erüpt(.'sss. os r' ""idos re·

CUl'ZO'i ):',t"'] e.lfrentarem

as CP"T'lS:13 (i1W (n�r:,!11

seus custos' 0peruci(:)1.aís
Em funr;ão {ias mercado'.ias

transrc;l't:iias .8dre elas a

ela cobertura. à rE'sponsa�:iJi
dade na forma 1�L'1.,i8, � r·

la lei ,:::' r] pç.,l'que. se seus

fretes rÜio v2,l.'ilu(H'!1 €,m ra

l6ão do: ·JD.l.'jr·. clQ carga, que
ínfluêr..,�ia .

J C!L�tij, S rá to

raln:E..rtt:! in1p'�::i�lV'�1 ('S�;é bc

lecer ',')1;1 re:.:!,(�âo Ult.rt; o

pêsG é: ,:; ,,:;,.:o�' c· qua,quer
fórmulã ;.lu·,ra qUe- n�o o

--------------------------�----------------------- ----------------�--

"ad-v? \.m'em·' ser.:} 1l1.]ust8.
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ISTO É VERDADE ...

Pedro Américo, um dos maiores pintores brasileiros,
já se revelara como verdadeiro artista, aos 9 anos,

quando foi convidado por um grande naturalista francês,
Louis Brenet, para ser o desenhista oficial de sua

expedição çientifica no Brasil.
"

�
..

,.­

. '"

�STO TAMBÉM É VERDADE
Entre os fumantes brasileiros,
CONTINENTAL é o cigarro que detém
a prJmazia, pelo alto padrão de quali­
dade .de seus fumos rigorosam�n_te
;;:eleclonados, Por isso, ocupa poslçao
.mpar nas vendas!

para l:'1"R ias 'partes e por
tanto -msí-econômíca. eDt"n"::lnl.'ll") mantivera-se

"Der i:') dêsse clima

"�En�ietall!,')., par�� �,ur

prêsa dos dirIgente:; desta
A"Sociat,ião, chego'.! n, nos­

so conhecimento que V
Sas .. ao invés de buscarem
o e,f:u"(' comum d'l'1'6rmu­
las capazps de amt;nizar �IS

'.:!IficultiadléS recíprocas
procuram conseguir das e�

p[,�,as de tr�-insporte que
abn,m mão �h parcela �e'
"Rd valarem", 0'1 (:i�ja, a di

IA----------------------....
mensão do frete proporr i('­
nal ao va!r,r ias mercado-
rias, Ü'ansportadf-l.s.

.

"Não tenham dúvicl<J'3 V
Sas. que assim pro�edellC'o
podem eventualmente ob­
ter, daQuelas emprés'ls qae
em menor contr tenham a

Iloção4qa rcspfl!'""abUid.:u:e
que a lei lhes impõ�. 1.'113

submissão itO jJcetendidc)
por V. Sas. Mas com tôda
a Icerte'za inc,onscientemen
te estarão criandD' cotldi­
ções para que, não só arÍla
11hª tais' empresas' se vc-

. ji1.m màralmente impêclldas
de ser. chamadas à respon-.
s:1bilidade,' pOr falb, de 1'e

cursos compedidas de ser

chamadas ii. responsabílida
ti , po!' falta de re�urs(),'l

"cem que fazê-lo, como a

avolumar-se tal procedi­
mento, que hoje ó fenôme
.10 isolado e excepcional
vr;lILla b mesmo a' prejudi
cal' o sistem� rodoviário
estabelecendo um retroces·
so indese!áveI. E na hipó-
tese de um sistema rodo
",iário Incapacitado pEla
falta de recursos ':le afere

ckr a qualidade 0 a gama
ele serviços hoje executa­
dos, as maiores vít).mas se

rão a indústria e o c::>mél'­
aio, já que terão fl seu dis­
pôr sistemas de transpor­
tes que lhes nuo oferecem
o mínimo de garantia ou

de condições óperacionais,
Nem se alegue, outros sim,
que uma desprezível mmo

ria de emprêsas,
.

pressio�?,
das ;peras circunstâncias­
arimitem operar só na hase
ee �rete pêso-distância, po�
que estas, ao manar Hceno

de uma responsabilidaclt:!
de maior vult,o, n:;L!) tédio
como enfrentá-las, deixar!
do de mãos vazias aquelas
que pensarem fazer u.m

grande negócio economiz:m
do inexpressivas quant.ias
correspondentes 'a'J "ad-va
lores",
Portanto, os dirigentes

desta Associaçãp esperhm
que o bom senso prevaleçR
nas relações entre transpol
tadores e usuários e, espe·
cialmente entre V, Sas, e

as emprêsas que hoje lhes
prestam serviçQs de trans

porte rodoviário, para que
aos mais desprevenld05 não
pareça ser a tentiativa �le
obter a supr'êsmio da co­

hrança do f'ad.:.va10'r'em"
uma pressão de caráter e

conômico do 111ais forte sõ
bre o mais fraco, Bem sn­

bemos que não é is;;:) que
o.cO\i.'l'e

. presentemente com

V, Sas.; fi·as sé, em sltua

çõ!es con1o a pr sl'!ute, to
dOs quantos têm 19o

.

a per

de até recentemence t'·:.:lns}.'or
taz'ores e ·uS',U:,l:iO'!. I.lS que
no decorrer 'lo) segunr.o se

mestre de a ii" nndo e no

prímeíro dêste o Govêrno
}101I'i,, lJer bem adct ar uma

série rI» medidas restritivas
:10.

.
s�'!üldo ie conter e

.

a

posterior: reuuzír ao má­
xime pJ:;.'JliP· d" governo
de que h! proeedímento se

rá transitório! mas de re­

fl.::xos - m,." ersais sõbre
1::�..:'3� ê1� . .=a.l "7:rorLl..5 �:'C:lrt,��

que v1iul,Ó'!Lll a CO," ,1\ 1'1:1.
'i\' s.:J �:,.I,S. ,l\I'_didas da rs

I 'ma

der, não se detiveram de

cabeça fria, para analisar
os fatos e buscar através
o entendimento tranc», s 0-

luções equilibradas Fa ra Q

in teresses recíproco", ia tal
mente todos irão pel'cier
mais cêelo ou mais tarde.,
"As emprêsas conse :.211.(('3

de suas responsablüdades
compreendem ser ímpossí­
vel admitir a 111Orl:.t'ica��io
do atual sistema por qur
o ímensionam :;12 :18 ['I'"j.:>;
Colaborar, sim; a ;)1'11' mão
de um direito leg,;].l, teení­
co e social que se destina
a atender sua resnonsaciü
vinculada ao valor da
mercador.a n20 ,x!,>tem

condições para .1.',1 Ji,-,'�:a·

mente fazê-Jn. Sr\ l�, ratrí
môníos materiais ,: mor 'l.is
.... ·<io. indissolúv"h,pnt" li

gados. E a mdústr.a e 'o
°c�m6I'cio não de;:!ja\ 1, por
cr-rto. que as ríquezns '1ue
.produzem e venrl,,'n ;-!:,i;cn

cOD�:adas n 'quet11 (:e 11' :'(:;t

lJCll' não zela ," p(�h ;:1':. '!J "_"

patr:mânio ou não '-cm c"� m

que n;spondcr :1cl,,; (,\'os

ente' pessa causar ue:; bfn.�
,de t,l'ceircs:

<la riqueza .nacio'
tem-se no firme
cie tudo fazer, da
tej.n a seus alca
'impedir o avilta
sistema que renr

desequilíbrio do �
nómico ou a "dum
consciente. Acima
rêsses ou dificulda
vkiuaís desta cu

organização (1q, lu
do Comércio ou do­
porte

.

Rodoviário es

tal' que amanhã c,,,>:; t

ceituacla orp,uni:l:l'.,lo s

ja irUpossibllil:ldu dn
zar os seniç,s d

ql)e, em condiçtlf'S 11

mereciam a confÍl,m
V. Sas. aproveitamJs
l):)rtunidnc!c pal'a apr

c renovar o ofe!'í:'Clfil
di' colahoração narjUllo
se fizer necessário ,�

LO alcance deRtrt Ati.

G8.0, Atenciosamente,
Orlando Monteiro Pê
(;entc.·" .

'1---: l]]l@ll)ill®ITIl1C@..

IterarlO
di

.

"DEMOCRACIA, EDUCAÇAO E LIBERDADE

Com ampla repercussão aqui na Ilha. o livcJ. do
critor Nereu Corrêa df11ominado "Dem.ocr2.c:a. E-iu
ção e Liberdade", lançad,o recentemente pe�as EJ:d
do VaI. Nêste trabalho o autoi' de "O canto do Ci�l
negro' estuda problemas pOliticas '\7) sociais do BrH�
contemporâneo, num trabalho de base onde 2xclare
certos "mitos" criados e cultiva,dos pelo govêrIn ciep
to; as responsabilidades .das elites .perante a delJwcraL'
e o lado negro des partidos· 'políticos COlll as .sua,s c,o

gações às vésperas dos pleitos oIeitorais, oncte a <.vh'e
e a ganância eclipsa os seus pl'indpiolf' �ide.()jó;�lC I,

qu� o livro nos proporciona {: L1ma visão exclan'cpdL
dêsses problemas c a fuhdamen tal importâne ia· de
gilne demoerático,

.'
O volume está dividido em dez capítulos, c 'x; qua'dest:1cam;::��: - "A posição ,do ,operário"; "A ;losicâo (.

est��antE.·'; "A peisição t)D intelEctual; e "Os pal',,,),pohtlCCS e a democraeia.
. E de se ressaltar que a 1naioria dêstes ensaic:s, 1

sua forma primitiva, fOl'UIl,1 divulgados pela llOssa il'
prensa �Lria, antes elo movimento que cúlmin'l.l �o.�ll
R,ev01uçao de Z 1 de Março.

(Democracia, Educação, e Liberdade - 180
Capa. de Adir Botelho - Edições do. VaI _

Janeiro, 1965)
.

WALER ZANINI EM FLORIANOPOLIS

No último dia 11. o crítico de arte Walter Zanir.

direto� do. Museu �e Arte COfltEl'J1porânea de !São P�u:o
proferIU palestra sobre a escultura atual, no i1033;) Mu­
seu de A rte Moderna, a convite da UniversidHcle de
Santa Catarina. A sua vinda ao nosso Estado, se 'or€u
de a âbertura do Salão Pro Arte Nova de Blumena:;. doqual partiCipou como membro da Comissão Juigadofa--.
Segundo. nos informou, foi grande .surpresa encontrar
aqui um movimento artístico com

I valores consideráY€IS
uma vez qUe Santa Catarina sempre foi Ulna icógnilia
dentro do movimento artístico nacional. .

E acrescentando, disse s�r lamentável 9- não parti
cipação dos artistas catarinenses em certames com a
Bienal de São Paulo, o Salão do Jovem Desenno NaC10-
nal, o Salão de Arte Moderna, etc.

O ;referido crítico se mostrou' interessado em colabo
rar num intercâmbio que possibilite maior
to 90S nossos artistas noutros centros,

"Morte no Japão" é .o título da penúltima 11'),;e1á
de Ian Fleming, criador do famoso agente :,ecl'eto Ja
m�s Bond, também 007; qué a. Editôra Globo lançou r

centemente pela Coleção Catavento numa tr�l.(lucáo de
Lionel Vallandro.

Logo no início deSSa uova aventura, Bon1 r'Jceb
de M um ultimato velado: ou sai-se bem em mis<;f,,:) f.
·vital importânCia no Oriente ou sua carreira d� usen
secretoto estar terminada .. "

.

o tapeceiro V:ecchietti esi:á se pl'�paran,..10 ]Ja ra
luma nova exposição dos seus trabalhos: Ao :,!ue 'Parece
essa amostra devecrá realizar-se, dentro ('111 'O["2vo.

E)ndereçQs para inforfnações: Rua Oswaldo Cruz, 40
Estreito,

VEJA HOJE: Sexta-Feira.j 15·10-65

15,00 - Disc-Padrão Musical
15,30 - Musical 5

16,10 - Aulas de Inglês
16,45 - TV de Brinquedo
17,20 - Programa Femi�i.no
17,40 :_ TV Cine 5

' .

17,50 - Caminho da Vida '

1'8,00 - Cinelândia Estrêla
.

18.40 - A Côr da Tua Pel'e - novela

19,15 - Correspondente Renner
i9,35 - A Outra""": noveÍa
21,10 - Rio Hit Parede -:- .show mu.sicai '

21,00 - O Direito qe Naséer � nove\�
21,35 - Nova Geração -< mIpe' pOlicial
22,40 - ·Grande· Jornal IP;Í.rànga
23,10 -·A Mais Linda P1'enda do RGS.

VEJA AMANHÃ:· Sábado; 16-10·65.

14,15 - Disc·Padrão Musical

14,45 - P<:morama panamericano
15,00 - Imagens da Espanha
15,15. - Vale a Pena Ver de Novo

16,10 - Dona Mimi ensina ...

16,50 - ITD �how
17,10 - Telefone Musical 5

17,45 - Feminina 5

18.10 Disneylândia 7' desenhos
19,15 - Correspondente Renner

19,35 - Sorteio Super Mercado Real

20,30 - A Caminho do Sol - filme
21,30 - Show Willys 65 - Filme
23,00 - Grande Jorrlal Ipiranga
23,30 - Eventual

\

A Sociedade Pró Desenvolvimento da Televisão em

Fpolis. comunica que está tomando todas- as providências
necessárias para' que volte' a funcionar normalmente a

retr"lnsmissão da TV - Piratini' em nossa Capital.

IMA�ENS e REFLEXOS
ALTERNADAS

"PENSEES'
Raul Cali:1as, Fo,

"O Roi11em de espírito muitas vêzés se veria em'
apuros se não fossem os imbecis.",

La Rochefaucault
,

- x. x x x-

A mais bela qualidade da Natureza é o movimento
qUe constantemente a agita e êste é a 00nsequêncià
incusante de crimes e só dêles se alimenta.'"

Márques de 'Sade .

-xxxx-,
"Existem somente duas espécies de fato: o tácito e

o aparen.te.'
Das clavículas dé Salomão.

- x .x x x-,

"A pureza existe apenas no céu (P.l no inverno.'"
São, Francisco de Sales.

NOTAS - A ARTE,NOVA ElE' BLUMENAU

A cQnUssão julgadora do 10. SPANB' escolheu no

último domingo ós artistas novos de Sant.a Catarin8_
que particjparão da exposição a ser aberta 110 próximo
dia 25. Conferiu também a comissão prêmios de pintu­
ra, escultura e Desenho, todos oermanecendo em Blu ..

menau.
.' .

NOVA LIVRARIA.

Déverá iniciar Sllé1S atividades ainda êste mês a Li­
vraria CRUZ /e SOUSA, localizada 11a -:rua Arcipresr:e
Paiva, em fr·ente ao Cine Ritz. O novo estabelecimento
conforme seu proprietário, Sr. Luis FernaIldo Gal1otti,
constituir-,se-á em maioS um veículo fi divtilgaçã'J literá
r1a e cultural de Florianópolis pretendendo estar sempt:e
e.m dia com o movimento editorif).l do país e do extariúr,

RODRIGO DE RARO EM EXPOSIçõES

R0í:lrigo de Hal'O deverá realizar no proxmlU 'IT.és,
pa º'� ]pr'a Relêvo, do Rio, uma exposiçã.o de suas mais
recentes pinturas, Por outro lado recebeu também ()

artista cafarinense convite do crítico paulista VaE-er
Zanini, um dos membros da comissão julgadora do 10.

Salão Pró Ar�e de Blumenau, para, juntamente com

seus irmãos Martin Afonso e André, expôr no Museu de I

Art� contemporânea' de São Paulo, do qual o citado crí

tico, que est�ve dias atrá� realizando conferência em

nossa cidade, é DiTet�r.

Desenhos; .Projetos e Plantas
Desenhos TécnicO,s, Projetos, Plantas e Instalações de

Máqúinas c Motores de Embarcações em Geral;
Projetos e 'Planta,,; de Embarcq,ç:ões, Cnsas G I�1stala

ções Industriais.
Rna Santos Saraiva N.o 535 - Estreito,

Engenheiro Erich Goettmann - Reg. N.o 1326, Cart
.5·D,

1'1 r 11 \

das pel., G"vr�l'l'O. fal'''l:'11fl1
1 :�'\ rli!'du�! �lH!11 �l uma 're­

':rata<;:::: ') '2'''1' .. \1. ,�:l mesma

fOr111:1 porque cOi1l,jJ'ch. c.
. ::1clúsl·. ", \'íf�d'" r: 11I/.d ,<

q_uiv.a1'" 't
•

"Ol'Q ,)1" a!1clu ri '1["0
,

� -1:1 Ri ..', ,f...n1r.l� e. :iy:'l' 1 .�­

·�jativ'l,·" úferfa ele ,�?l1�

C'('rvi "'(\.�' f· IH br?vr' 11.1r ra:J:·.'-:
-,:!' ': ct. D",H?,l:r I, "'7'�nl)lli(ll�O
nlllum '1.' desêqui'n.�rjG ,ri ('

tAf.ás ..,s r�p ',' t� �;(-n:('I"rl::-'
h'.S .à"q,·�, hO.1E:. :1' "'.'.. "'I,

:1..;'.;,8 :IL'

t:.i5··�t",·:çln (llL"lJr! "tl 1'11:1tl:'"!P
�l" dlSennt.·;::, �(:\, p l' 1 .1'

te d,.' n. lSpY'!Clri' r �ti d'"
l�suár:o

"A A2scc'aç[\0
das Emprêsas de
tes Rodoviál'ics 'le C�u':i,a
cal1sclente ele seu ,\ln'" (1(.'

vigilâ);cia à m:lfll1t(';\L:.-,o e

a:1rimoramenfo '11) .�·st"jj!.l
Todov!iál'io. cslá :\ ('1:.-:1:")­
ç:ão e aprimol'u:lIt'tlLi l,Q

sistEma rGdoviál'il), psV:. '1

disposição de V. -([1 ". j)al�_t
cas,o seja llccessáill1. ([ir
maiores detalhes e exit,�l' a

farta documentar;ü:J 4[1(; a'

.

testa a justiça, .1 cü('réw ia

da cobrança da \Yl�ef'l;c c;e

JA�ES BOND NO JAPAO

VECCRIETTI

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



ticiôs do Baineario �e �am�Driú
� ... .j;;, cumprtrnentamos os jo
vens noivos a quem a.meja

1\1.t\ RLZ�-\:� mcs U:l1. futuro muí feliz
- JOli0 r()_;_::�:.rl<l 1.(0 mesmo tempo' em que

; •. �,T,·I •• '··1·'�/·i·��\AnnÓs..'-'"sen:s i:!nJto:-es

L'OS;;('

ado amigo "r, Llndolto
hlupp c, de sua exma. C&

d.ona Nena, C<Jl1\ o bsu
to jovem João Jorg a f:,

o· do 10. Pre íetto e!ei[c,
Balneário d'), C\lm:)oriu

. Hígíuo João p;.) l' de
exma. CS�ÔSl:l clona A

élia -Oherem PIo.

na aprazível rcsrdcnn­
dos pais da nOIV:� c por

\ l'v; C n1ui 1i;{i:8.. :3 I ;J.
. .5tivi.'mc,:; \:cmparti

do tia Memórid'2,
J (,r·
Esta

ANIVERSARIOS:

:VlENINA LIGIA !I'J;ARIA
Dia 23 do corrente .no Ri"!
de Janeiro onde reside com

seus d!'J.etos genítores Ac,Y
sr, José àe Andrade homp­
son Júnior, fcsteja.!',í. seu

10. aniversário a linc.\t 'e
g-rfH.:Lsa moreninha Lígia

, .

Maria, que vem a ser f). prl
moira netinha do Cerres­

pendente Cyzama.
Embora bem distante, a­

(fui do Balneário de Cam·
boriú os avós não esqcecc
ra.n a >trata c temeride e (11

-'

.

"iam abraços c ;�Ol!OS sau

clt>.sos para Ligia Nlaria,
com vetos ao Todo Poderr
so para que lhe dê um fu·
turo mui feliz,. cujo.:; CU!))

pr,mentos tornamos eX'cen

rampas nos E. U. A.:
Brasil de Goulart era o Caos

IIII
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ii
II
II
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I!

II
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"
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I
I
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o Mi-

em vários países latino­
americanos, que contribuí·
ram para ate�uar a tensão
social.
O Ministro pronunciou

discurso em San Diego, na
Calüórnia, perllnte a So­
ciedade Internacional de

Imprensa· e amanhã, assis­
tirá em Washington à reu­

nião do Conselho Interame­
ricano da Aliança para o

Progresso.
a

e

.

BRASíLIA, 13 (.OE)
Persiste a crise m. Univer­
si�de de Brasília cujas as

aulas continuam suspen­
SaS. A informação foi da­
da esta' manhã pelo Reitor
da Universidade sr. Laerte
Ramos qe Carva,lho. Acres­
centou que o Conselho di­
retor da Universidade vaí
s ereunir ainda esta sema�

. na para exame da . situa­
·ção.

sívos aos ditosos país bem
como aos avós dona. Ligia
e sr. Thompson, na. Guana
bara,

de mais um l1p.tall.:1io c.f'
exma. sra. dona M��rb Q.f
lena Novais, maí u·;g;,'l. t'f

pôsa ·.Y llO;;SO pa:·t.:":l'ia:· 11

migo sr. Aldo Novu.s O:'V'
rosQ Prefeito . MilO.;.c!d,xt.i. D,

Incansável G-erem,e deI " :.

CE,t.ESC' Balneário Cqmllc
rlú Betcr Florlan:J?,jL;s.

O grato ·evento. ,como
não podia deíxar Ie ser :;�.
rá comemorado 0<)(l(H�lfl'

���:ete�.lU�::e��dO �il r�:;����� 'I
j.

,

UÜ sua confortver resi en

c:a. elevado número de ta Imíllas oue irão cornparü-:
I

lhar dum lauto CiJJó core

I
I
i
I

DONA LIGIA GA.l=!.CIA .

Em Tubarão onde res.de
há muitos anos, don.i LigJ:.l
Oarcía dia 29 de outubro
estará completando ma il'.

Um ano de útil e proveito­
sa existência. A Jist,l�1tJ. ,1U,

talleiante é espõsa do nos

se velho. amigo j�rllah5',v.
Jabes Garcia, incansável

Ll1spetor db lAPC no Sul
do 'Estado. A dona Ligia, os

nossos parabéns extenslvos
ao Jabes e seus eatremosos
filhos.

finos c apetitosos cl(Jc�!;;.
Através dos [ornais ,(

EstQdo" c "A Na,;:2_ü'·. res­

pcH(.!Í'.lamente cumnnmenta
mos a Pri:ncira Dama. dr

DONA MARIA HEi.EN.\
NOVAIS

.

no::>so Municipió ;Jcl:1 p�SSà
gcm de seu aniv<!rJi1r�o,. tr

,ios cumprimcntl!s torna·,
111(;S e��tel1sivos a ,'eu esp .

i':O 'e d,ema:,s entes (.. ueri'1JS

Dia 31, de outubrJ fluo

te teremos iqui na I'ra:D

àe Ca�noriu o tn!lscur:ú

---_.- ._- ...-
-� _ ..... -._- _---

VENDE SE
lO

. UMA CASA DE :MADElRA A RUi\
LAURA CAMINHA MEIRA, 55
ANTIGA SERVIDAO FORl\'IIGA.
TRATAR A RUA GENERAL
BITENCOURT, 156 NO PERIODO
DA MANHÃ'

Senhoras e Senhor.'tas
O U E E N

Lhós cferCl'G oportunidade de bons galli'1os. Procure-nos
à nm Prof.a Maria Júli\l. Franco, 19 _ Prainha.

-----_._�_._._--' . __._ - - -.-._- __ .._'--' .',-----

BARBADA
Vende-se um tOlTCÍ1:J a Rua Walcleme.� Ouri�lue5, en:l

Capoeiras.
Agua, luz c ônHms n'l porta.
Preç.o . de barbada .

�!'atR-F �l'(');
00, 421'.

.
,

---------,------- ---------_._.__-----_._---_. __ ..- ------ ------
...

QUALIDADE NÃO É lUXO

Traian·Q
,

' .

• 'Sala. 712

, ,

T.ERltENO"
,

LO'1'EAl\1l:I�TO} "VIL:\: SArü'A R,L'l'A,
�.Q'l'iH:S a. l,Jurdr de Cr$ 110.000 em condiçóes :1 estudar i

,- i'.Jllan."O se): vendídos 7 rotes por apenas ;300.000. ,I
lWA MAX SCHHAM1\! - BâRREmo::> -� Líndíssímos I
rotes com frente l�_arll o asfalto c fundos parti. o mar -

Terreud todo aterrado com muro de pedra com agua
cncauaua 01lJ rodo seu oomprtmento -- Arca ele 1.464 mz
Cr(\i [J ':'1(iO.(H.lO.
NO JIÜ'Vi.i"l ATLA",;THX) __ . A 100 metros do u:,,[alto,
ill".1J Iuu. <.1 .... LCrIeUO medindo ,t12 1112 fronte de 18 lU\:),

ll'.�· :2 .�OL'.(jJU em clmdiçót;s a \."�Ludar.
i d';ht:,,;'iU NA .'\V. SAN''fA CA'rAlUNA. r-- ESl'HEl'l'O

: \;. ctlUt..'-b<: um .wtU1l.vilho60 lute com arou -de 350 m2
� Tc :v ctt.? C Y) � .:.lOO.OOO.
dticl:�.\o.":i. OTlMA LOCALIZA(,;AO. -- ALTOS DA
,i..:\ ['I{O,f'ESSóRA AN'TONlh'TA DE BAHROS. Terre·

., :-; .o:ln�l;J_ t,' venela pu;: apenas 1.000.000 em oonàlções a

",::;t:,ual' ., :!. loLes ,:wdindo cada: 12x25 mls.
\�\..'. �'\(J .lUL).".::; .i'ALJ1:;.u BA 1('(.0 JUSK
\lr'.:",l)h:S - l\;rrclJ.o d.G i.o:.;2" CHdCI, Tumos uL1d.a 3 .0-

c,;" ;J�\�a nmcia, tNlil C: li parcial OI'> <l :'!)l' ar�ml;: OO::I',OOU,
,;J:', ,.:\JlllÚI"i.leS a comuinar '.

;.ul'l�;";\1.E:N·I'(;J NO. J,\ltl)ll\{ A'1'LP,NTHX)' TC."ro.lO:-',
C:l. t i..-.ti.llêl. !ucaliz':(.;ào ürea de 7<J:J,.:?U m2 t1l�J'udH iJdO,!JU(J
... t ('�rU1JÜ1�tr.
'\"(1 CT.I�.:; T'WJ .-

. .PvUA AL.\Un.ANTE L_\..'VIEX30. :..!ii2, 'las·

U!Jf',imn, lyt� com .ti.rea de Ll40 m2. equiV"dlente a 3 lo­
.lCS. 12.000.üOO.
B.\ rrmo BO:'Vr ABRIGO " ótimos lo�es bom junto à

>:::/11 rr'l' )'Ufl TEóFILO DE: ALMEIOA - Ve:Hle-se os
J.' .is. '

.. U sumi:�nte wn pre.;o a combultu Entrada 500.0nO.
m..'A, PHOl'-rESSORA ANTONIETA DE BARROS
BAIRRO NO�SA 1-;ENHOHA DE ·l!�ATlJ).L� Jt::STRElTO
-- lote c/207 1112 Por �penas 1.400,000.
LOTE':' 8N'nm Coo.UEIHOS . E E:8TRElTo - Derto
da. ':\\...�rE·"t.3(:ão F:J.étti.ca _. vúrios lot�s '1 part:r' de
,ry.U1"'') earn t'innll;:,:5emç,.'nto até 4{) tne�t.'S,·
[,AC,K)A DA CONCEI('AO - RMem. M'\g11fficos lotes '

\ '.. '

'le 1 .�:,::1fj por apenas Cr$ 500.000 OÚ cemdlQÕes a estu-·
'Q'lr.

.

IWA BAO 0RISTOV'AO _. ro�uEmos � T8l'1'e.l'H:> de
�l(}XLOi1'() mts, lhvfl junto fi TI�clio da Vátlg pr�o de
o<:'as!� crS l.ÓOO.OOO ..

RESIDEN(;lAS
CAl"ÚEIlü\S .. _ Eua, D. PL'dr:o II - 221 f.raía. casa de

Material, ntlva com 5 qUlttus � dCI1,lais dep�mdências
"IreI:< ua C"dSU J9(j m2 du terreno .- 1.000 m2. Entra­

da 1>.500.000 saldo em óti!l}a� pondiçócs -,- \ o® me::;·

'fuif r� ·��,.iru:�'pto�;"" .,._, .. '
. t... '.

.....

J,,,L:l .;'I....·�L ',v.�I>",Ll DA Lt4L.. �'i.U liJ -

�..v .uALtl:�U 00
Jul:;,� M..L'I,LÚ� - 2 c";$tiS othuas, Uma ue a.venaría
l; v,u.r� ue madeira. fi r-€titc iJapl. � usnurc . e

. .at,��".,,> lA:>'
I�. ;,).l.l ....... �"'rt'c.,.w 00":. � luZ - rnJ�l) Cl'� l.:l.I1ÍJJ.JlJU
em condições '.1 comoíuar.
RUA DO l.AN<,\ "i:J .aAl��HU..� - RR':'dêaé'll� de Uno
acabamemc

.

eatrega imediata. '* 'quarto:;, :) .oces, copa
,- ecZi..Qi1E4 -- baaneíro -_ .. püi'àO C:ll\uentooo e;:nn tanque
agua encanada e de poço - Preço ,4.000.0\.l0.

.
.

hvA ai,.VES DE BRITO 7J -. EAce�ente residenciu ue
1.il.lU acabamento, entrega ill�l;)<J.iata 4 dorrrutortos
-i saías tJ qe..:il<Ú::l á.t:p€r..dêIJ.l.llus terreno u .ara 'i u lll:)�U de
:;Jx31.l rnt8. r'le(,'o -- Ui'; :J5,OOO.OOO.

PREUIO PAH.:\. FINS DE LOCAÇAO -- VtJI1U�,.;c
wn prédio de 2 pavLl"uentos com .� apartullwmul> a A­
venid\l Sta. Calarlua - Esquina da Rua São Pedro.Oti­
mo ..lcgOcio. para seu investimento. Condições Ele pa­
gaÚleIlto� u

..cvlUbiJ1ilr - Cr$' 25'.OOQ,OOO.
li::s�rREtTO ,,.:_ RUA 5.àNros SÀRAIVA ,46 - Residên­
cia de fillO ãc-..baménto desocupada -' 3 dormitÓrios

. - 2 salas e uúmalS oopendênciai:; OOlll, guragem. Cr$.
�\.,•• .tj'IJv.0..,\) \J\..L �.L... i e<J�u.l\;\õe.::; a· conüJ1hur.
l-.�;·.lA�J ... J:.I •.0LÚ t1'lL1�...TlOO _,.. (Jolll :2 dormitódos

:U,.".,.d ::,.��<:�.. #:;pa - Cozinha I} Banheu'o --- Toda
,é; ,;,..bcl8im tI"<Áb'��h.liIda - F.reçü de ocasiao. Cada ..

,'
._';�

.

J.J00.000.
.J 1!;Súw:no - A RUA FULVIO ADUeI - 670 UM
l'.tEDI\1 de 2 pavirminLos para fim ctt! locação ótIll10
lJbIlto comercia! ,pOO<,;'9 base 7.5UO.OOO. Aceitamus pro­
pú.sLas para. pagamentos em coooições.
_,\) JA.i:UJIM ATr...ANTlCO - A poucos metros do as­
ff.>lw. Vedemos bel:} residência com jardim, Livíng _:_
J q·..Lu/.'tos .,- '()oziu.ha - Banheiro GrÚ'agem e 'qumtai
CJl.U ií'1Úmems an'Ol'eS frutíferas. Preço 15.000.000.'
HUA CONSELHEIRO MAFRA 132 - Mara"ilhoso pon­
to Com0roi� - casa grande por Cr$ 13.�.OOO em eOIl­

diç.õoo propostas pelo fone ,3450.
RUA PREFEITO DIB CREREM

a

no Bairro de Ca·
poeiras -:- Casa de sh'eilarla com frente toda de pe­
dra. Terreno It'!edindo' 24,2Ox40 em forma triangular.
Gusa medimlo 13,50 com: 4 CJ1.\artos - 2 salas Cozinlla
.-.- b'lllheiro completo. Depósito' e ga-ragem. Por ape:-
nas 8.000;000.

.

�"ua. ....JiUll'Rl...;I;<J I..All'U.jli:<.I .10 .b81Ú'0 o.a l1.g!onõmica
,,';;10.; oj lj_u,tut...,;:;' - :& !>alas - Ct..:.:..llllla - Bar - e AC1&

ó'" - .tií<Ill1eu·o :'::;ocuü ..;_ Qu.arto ue �rnpregada .Areu.

-.." .....0 m:.l .i:'l",;Q vr� 22.000.ootI.
l: ....�,;'1TE A 1....ti.J...,HUL:1N.l:ia.� COQUEIROS, bem pr6-

I
.�_..v l•.:: RÇuugtie, IÚ'mazom cm treme. t.,;àsa com: 2

;.
'.i. ......r"u� �':r. .�,i.!',W;, i; ctlZJllt)a.- por ape�as Cl'$ '2.2tiu.UOQ
�W.1.14S ��oot� wru. p��ne.i1t:o em coueüçôeS.� .', ''".' �

.. -, .

-,'-_..__..._�--...--.--'-.--' . .,..._._. ---_. ---_.(---__,._
�-' ....__...-- �-- _ ... : ..__---.:....��.

....,}�---�----��-

AGORA ..•.•• '

.••Cr$ 450.000
ou 5 VEZES: .. '. Cr$. 90�OOO

OU AINDA EM ·PRE.STAÇÕES IGU;;:A-;;IS�D�E;-------:"""'-';
Cr$ 29.000

ou AIJ\Dl\. E.\,l PRESTAÇÕES IGUAIS DE

Cr$ 45.000 ENTRADA

--_ ... -----
_-

-r-o_
I,· ���-,1_� ..

,

AGORA .••.••. Cr$ 65'0.000
ou 5 VEZES .. Cr$ 130.000 SElv1

.�-.

SEM ENTRADA

Ru-a Jerôrúmo Coelho,

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Bartoloineu

Pece-ncs a !jecr�taIj.a..�a
8uciedacile Brasll�' de De­

tssa 'da Tt�diç�o, FIDnuia .rnente sua presença
e 1'rcpredade puotíear o se- nós,' Porém, sempre que' ak,
guinte comunícado; J gum fat,o f� lem"tlrar essa
A So.c�� llrasil�J.ra d:e pt�; � ��� � .�, �

Defe�' da: 'tradiçij.o, Fa,mt pr�� n'lV1vem. Qeornu
lia e Prosperidade se abste- isto; ppr, exe�plo. quando
.ve até 4e qw.uquer apr�f1- da IM?re�t�ç�o ele creden-

ção' sOb� a via�em a � c�li? do a:tl,lal ml»&i:+.a.dol'
. cou, da missão oficial one- 'junto) ao govêj-no brasi1el­
fiada pelo �tro do Pllt' ia, 9U do peneso �idell�
I1ejamento, Sr. Roberto de provocado no Rio pelo ,fUIr
.oilv.eira Campos. Com, ereí- . cíoaãrto da. embaixada so­

t1, tão desconcertante 11:e víétíca que; dírígíndc . OI!

pareceu êsse acontecíme,r, funerais, de um colega, exí­
to, que 'preferiu esperar o �iu' que iôsse retirada a

regresso da missão ao f'13.is cruz do carro mortuário.
e a dívulgáção dos resul.a- 2.) A aprensão do, n<).�so'
dos obtidol>

'.

'pela' mesma, público fàcilmente se jus­
para, só entãq emitir se..l tifica. EI' notório que as e:n

pensamento a fespeito. 'Já b8htadas sov.iéttcas são, em
àg:ora, uma vez publicado todos os países; focos

,
'de

todo o \ noticiário sôble '� ágit�ção' e' sub�ersAo. As­

aSsunto, estâ Sociedade jul sim, a presen� de uma. em­

g'-l- necessário pronunciar�se" 'baixada. no 'Rio, assessora

de público: , pelas' repre�entações di)lo-
n QUando' o ex�Presiden- máticas de 6 países satéli­

te J0ão'Goulart esta'beleceu tes, s9 pode ser para nós

relações diplomáLé:Cl.s C_ ••1 ;"on:;e de desassocego.
á "U.R.s.S., provoc:m c_m" 3) O' des2graQ.o resu"'a

.

isto" desagrado e apreensâo antes C\!3 tudo do' fato . de
em extensas camadaS da '

que não há �otiv-os, ,do'

opinião públic'i. Dado o si- ponto de vista do interêsse
lênciQ' em que se envolv.e a nacional, qu� j�stifiquem a'

N� noite, de. 9,ua.rtJ;"t;'fêk. la. e fUfla Regtrta, que no
ra o QuefêIicia 11al!+ce, rt� , bajle de' gal�' do oopaea­eepclOnou com, el�glln,�, co Qaíla, PllJ.ace, parncípara do
quiteI em homenagem -a ,. 4esf�" das debutantes.
Miss Mato Qrosso'� Màri": , _

Iene de Oliveira Lima, Foi ',
urna b � 1 noite 'que rec-,
l"h, ",. -'

.. ria :lOciedade no
rtanopoUtana, 'tue' apólI
(lha,;; Horas de �pe\'a, �o­
de apreciar a 'simp:\tio. ,e

beleza da jovem hOl!lena­
geada. O Querência Pa.ace
lllQ ofereceu um bonito­
bouquê de rosas, Entre as

presentes Maria <Je' FatJilla
Silveira M'ss Rarlar IÇ TvIiss
Objetiva 'de se �5.: Repr':l­
!<"- t"lJ o Johal Rh.df.r np..
Sociedade ,a Dra. !\.i,aria
Lima Iconómos� Vo�tãt:'ei·ll.
comentar.

.

ONTEM o Clube -\J'IJ!'.é' d�
Ag'ôsto ipatlg�rou 3. Í''C''''o'':
delação do bar . ,e r�._'u�
rante I',a séde socuu', �a
Rua João Pinto. Na OeRl>_.ã.o
usou da palavrl!. 'O Prt:';l-
dente-Desembargad9r' �o.r PRóXIMO dia :n nos sa.
berto Miranda .Ramos. l!Jn- �ões' do Clube Doze de
tre' ,os presentss, ,) Presi- Agõsto, será . realizaílrl. a

dente de Honra Dr. Adet- i'S91reé'" para'8, t,scolha. da
bal Ramos·!;Ia Silva, . Pré:' RaiEPa ,da Func;:ionál'i:l, Pú
feito Qeneral Vieira da nó, IiIUca.. dJl

.

SanfJI.
'

Cd.tarina
sa, Presidente do Conselho 1965. A f�ixa será· ent.regue
Des:mbargador El u g e nio pela Srta. Lindall'a Cesta,
TrompowÍsky Tai1ous� m(m) "en{ledor� 'd� ano. P.P.
bros da diretoria, do Cdn;'

.

..

seUlo e associados. Foi ser
vida um coquiteI. Sil-,rio .8

seu conjunto, nó' fandó' Mú.
sical.

EM Curitiba, ooje, o Dr.
. Paulo de' Tarso G�margo"
Àg:ente do IE}C,', -'la lJ)'.la­
cáp. :àf.ini c'é

-

repJ:e5enta'f: o
Sr. Anisio Eunápio da Con
c-elçã;o _:' é1iefe Gerai. da
Administração da . i\utâr�
quia Cafée:.ra, cer!'tnõl'Ii:a
religiosa do en1aee do sr.
José FranciSco Sa;r,'1a.

COM viagem ma�c\l.da.
para o Rio" de Jan�jtd, ..o

Sr. e Brit. Dr� Newton D'X\ri

Q ,CLUBE Doze da Agos­
�. amanhã., �às 15

�

h�rQS
promoverá �rde' dançante
pa!;a li jo:vem gua:Nla. 1Í'o­

. ria.iiÓpOütana.

- 08 J�gos
.

Abertos de
Santa Càtarina ql,le estã0
�etido I'ealiiadcs em Brus­
qu.'E!, aman� enc��rarão
com . feStejos.

. O eABELEREIRO Pedro,'
do'BaFão de Bele;,::). -- "LU­
xarie';: penteOu a' jllvem
,Marijena Olivêira", 1Jl.ma -

Miss ,Mato Grosso, durante
li. pi.ograma�o q1,le 'cum­

priq � "nhacap".'·

Xiino "1;10$ ,salões do Lira
1.0., teremos o Baile das

Orquí':.eas 'de Santa. Catd.­

rina, com o desfile de con

'fl"aterJ;J.i�açâo da& menÍl!lus
meças que fizeram C) "oe;­
blít" no corrénte a�o j;!m

di;'é.�OS ,'C1lJbes dO $stado.
E;,' pro'va�el ctll.e �ra. e&te
�te�ünep.� vou fn.zer

. d. poS&�v.el Para trazer a

�,ObJetiva Internacio-
, na! ,ou a M!� .Brasil Obfe­
tiva, qilé �ãO 31eitas' no
prQ.ximo dia trin ta ná
:passarela. do IQirapuera,
eál' São PÍliUlO. Segu'.rei pa
ra. SáQ. pau,h) no dia 25,
Coh1. ,:MlSs ObJetiva. - Ma­

� d�., Fá.t1m.a. Silveilia..

elnba1Xa4& russa C()�s�tl
l,a fazer esquecer'habituaJ..;

entre

A SoCIEDADE Ouªrall�
de Ita'ia�, amanhã ,

rece�
clonará assecíados e. Co!).vi-

.

da,':os para o·Baile das
Debutantes de 1965. Qui. ....
renta meninas rv-uças ces­
filarão. O. conjunto rnnsí ...

cal secá o Eddi ritan.dart�Q
dQ Rio de Janeiro. Apnsoo
fação do cronista ' ,Carlo$
Muller.'

j

o S'A N T A C ATt\RI,NA
. Country Clube, nog ptlmél
ros dias de. novem'b'�o a,pn
rã às portas da :;éd:�' sN�jà-I,
em r9 -fl+�r . provisÓrio" a,os
asssociados.

O DEPUTADO Pedro Co

lin, é o Patrono d:-l, Éxposi­
ção' de F'lôres que será fnau

gurada em nov.em.bro pró-
ximo 'ria' �ld�de de Jolnvil-

.

le. 'L
'
•.

, '''Iv �. '";",, .,�,_>�J�tério da Educação e {ulhlfa
J. Pires, maqUia�O� da Un,ve"rs�ade de Santal [atar�na

Goty, ficará na "Ilhaca1)"· \,

t
; ..

O
.

dez dias fazendo i:!enlons- n � f D F Ai'\. -i-- i� 't;.. Itrações de maquilagem.> E'
.

\v

hospede dó QuerênCia' pli- ""
.....

SECRETÁRIA GE� 'v�

'0.;'"�
�.
, �"

EDITAL N.o 31/65

Em, atividades o Lions Concorrência Púbtlca n.o �9/65Clube de Fpolis, para a feíl
ta dó Chopp, que fará rea
lizar 'po Lira T.C." ,prõxht.o
dia trinta.'

:'sEiaUIRA'·. hoje para,. !lo _.

Quanabâra pela TAC-C�ti­
zeirq, do Sui� ,

a cielegáçáe
catariner.lse, que, pàrticipa,

rá do campeonato BràSil(:i­
ro de Vela,' d.a élas..'ie Schar
pie, qUe iriiCl,ará dia:, 18
pró:x:imo. ,

Téodoro ·)tógMõ Vahl .

.

P!DtietÓ�
.
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p� �. ��®Q) il'�
pede ��tre 100'8; rjmn, Sl zn......

11-1�en:;::: �

•

d � :! :'. '. ',: :IH;
da brastleira em 1.:"u6�JÚ,
com ônus para os cofres

púqUcol).
�) A 'êsse motivo de or-

,

dem prática,
.

se ajunta. ou­

tro de muito maior aiean­

co, pois se reveste' de eleva­
do caráter moral. ",'

Quando são vízínhas du4
famílias, 'das quais uma •
formou e víve no deJprez'fJ
habítual.. o ;ost�p.sf�o' çl.e: t?-
das as! d�r�s�I(M�� . �I�),
L sm:s� jnj'� 'l��J,�1Wllt lI"'frrJ·terá rdaçães" em (!�",és la�

ríssimos
-

e exitlremos: par�
apagllr ,um i.IÍ�êndio .O,u ev.i­

tar o contágio de uma epi­
demia, por exemplo.
Por analogia, o principio

se pode aplicar às relações
entre as nações. O regime
soviético se constitui ná

Russia pela violência, pelO
roubo e pela .assassL'1a�o.

Ele vem se msnterid'J pe"::>
c��,sre:.._�:-� LD ' J. .... ;"'-.r��.- e c i.

t.':E2::J d3 tô:�:,s as le�s di' ,,­

nas e humanas. Depois da

guerra mundial, o comtjllm.
mo russo estendeu' para a­

lém de suas fronteiràs êsse

'modo de proceder, ca1:"an­
do aos pés diversas nações
eurClpéias com ofensa de
todos os preceitos do Di-.
reito Internacional. A R. Ui!
S. S. ,rea,liza assim o pior

.

'tipo d� colonialismo conhe­
cido na História.

�� Jlil�'fl�� �xwp��X:' poIr
eritendUrientos 'prévios as

prelrmínares clias neg ,.qi
ções, antes de ·d(;·:::.ctr a "'é'

. gem? Se não é pJrH n: br),

cíaçêes tais, .para que exís­
te a. embaixada soviética no

Ri� e a embaixada brasilei­
ra em Moscou?

6 ) Se o Bt.l1S11 nada. ga­
nhou 'c�m a Missão Rober­

to Campos, o' mesmo não

se pode. dizer quanto, à U­

niãol Sovi,Uea. Oi gesto ;ciR
.�we1)ll�li!Nài�i�e�{J';a�·�,o ,�tl,,'

,

9��ii '�4-�pressão que êle

nao tem em relacão à Unido

Sóviéti�a uma repulse tão

meticulosa e completa quan
to OS fatos exigem. E esta

imprf'ssão, ,que é de molde

a debilitar em nós a reaç�o
anticomunista, s6 pode fa·

vorecer o j�go 'soviético.
Difundiu-se em aLguns clr­

cUIos a impressão de Que a

missão tivera pelo menos a

v<inta::;em de d�i1:� r '�<;t+('n­
te para a C:::'Ii!l';ÚO '�(.b':'ca

que não e�iBte nJ K�-e:::llim

o menor desejo de neg-çiar
com o Brasil, o que teria o

condão de desarmar certas

críticas dirigidas ao Govêr­
no Federal por motivo de

suas boas relações ecOnô­
micas com os Estados Uni­
dos. Esta vantagem nos pa­
rece das mais exifguas. A

,imensa maioria -dos brasi­
leiros está de acôrdo com

as boas r.elações- 1e ,nosso

�mo OE?rnWa
miSlSã.o a Moscou
seria supérfua -pa
LIJ.l1uria írrequíeta,
quena, que :tJ.en1i

. mento conse,gue'
os preconceitos e f

a caracterísem.
Estas consíder

SocledaW,! ::arasJlei
fe� ·da. �d1çâQ,
propriedade as pu

ra, quanto nela es�
a opinião nacional
se à, eventual rc:;,:>et"
g,�,r; ,3 q"'e de qU3.!q

�,'K'")r�mHl11 disp
6ü até "éardhlidade e

lação a govêrnos, .co

da U. R. S. S. e da

Vermelha, devem ser

to de repulsa univers
Como se vê, êste

da tem de político
tido pequeno da paI

No ,pre,sente com

q Sociedade Bras;1e;

D�_r.osf'· (l,a T-fl d'; r:ã.'"l,
e .�" '::''JTie ::ade não v'
mcd" alg-lffi fazer u

que de natureza poUt'
Sr. Roberto, Campos;,:
tro do Planejamento,
atua�ão na. luta.

"
anti

cionária lhe 'merece
contrário 'cordial e si

aplauso.
S. Paulo, 28 de Sete

de �965.
Plinio Corrêa de ou­

..:::.. '�resi.dente do Dire
Nf.'c;C'.:nal

,Pc.r le3�;_;to "!vi [_

Dt:us, por resep::dtlo a si'
mesmo, ao .povo �sso mjus
tamente escravizado, e às

na:ções que gemém sob a

botil soviética, o govêrno
""rasileiro s6 poderia entrar

��ações com. MOSC�OU
se OCO\ress:m ClfCunStãn-

cias gra�",,�or-
nassem essas relações � _..

solutamente indispensáveis��,
•

para ate:nd�r a<:s mais fun- ��'l(m,1l��;) e MiSS� de 7. P!adllment2:S mtêr0s�es d� n.- AgrClil't��iF�' ,

ci::ma:idade.
'

Jon'as, He;nl'i"l!�...&:').��"3Q�a e filhos de

DILMA VEIGÀ CAIi'C- <1LHO
Agradecem a aos fu""erais

sua esposa p mãe e convidam para a
a de 1:Q....�. ti

mandarão ce�ebrar na Ciltedral Metropolitana, tes' i,
,
hado), às 7,30 horas.

.

15-10

BARBAD,A
Vende-se dois lotes' sitúados na Rua. Olegári<? ,

Ra
da S�lva, 'em Capoeir'ls; com agua e luz à p:;rta.

Preço. de barbada.
'

.

Tratar pelo telefone 6362 ou à rua Aracy Vaz Ga",q,
421

'

'17-10

,PLYMOUTH
VENDÊ.SE

-DOÚúE
1951

.
.

."
l

,·Tratar lit \81' d rua ·Fnm'ciseo TOlentinQ 'l'LO 21
ti;,}itor ·Biüencourt � TeI. 3950,• -

•

'�'� " "/ I �,�;
,

}

(!. ,1;, � b��:f--._---------------------����-�----------�

Tipo perua

..

, ,

.. Vende-se �tna ÓtU1l3 . casa cem

,;
confo'rtos no c.elltro' da cidride COll.l aumtaJ

Trar?r na '!neshta él,tua Bcn.1o Gr1T;çal:
no la

'

ves, u

Ui Norberto Czerna'l
'.

CliUJ1tnUO OENTISTA,'
UMPLANTE E TRANSPLANTE DE DENTES

oenttsteria 'Operatória pelo· sistema Í:l� alta

(Tr�t.amellt(l l:'ldolor)

,PHOTESE FL�A E MOVE}).:.
EXCLUSlV fL'Y.lENTE COM HORA Mt,\R�ADI

Eíld1Cl" ,) \;,'1< L�' clJ.njulié;.' t1t' "l.la� :JQ:{
i25

Residência: Av. Hercílio Luz 126 - ap�o i

g,l 1:) cllSJ:)0úãJ.vl:1a 'Vi<1g"m TeódrY\j
p",ra cl,.;;:gâl' ata0 n,h'ig1.ta, -, pl�
'é;\) r�",.s';"i <.Í ....Q� ):�. t��':� c�· ���

'. � ��J.-�'-'-'"

t;t' '''� �·ll_.e:·l,;J:::Li', A;)'\'f·" a' '1' !:'" 2

a;::;tim mn a'f'ô','do pode • .1

v.ir a se estabelecer de futu-

,

.

Min�stér�o da Educacão e,(uUura
, .

, "

Universidad'e de Santa Cafar:na
REITORIA

EDITAL N.o 29/65

CONCORR1l:NCIA PúBLICA N.q 27/6à

cig;- e3·:',·1;, 'a�pri.;zàâi pt.Ta a,S' iL1,D,O' .:. .. ':':l, ,�, ..:.,� ç..:a
bro de 1965.

Divísão do Material, em 6 de, but:Ubro de 1935.
\ '

1'0. Valeri'l a pPl1n

Entre as informações cor.cernentes às ativ'iéí�des
do Concílio II do Vaticano, tem de ser salientada: �que­
la que 'deverá conceituar o ate:smo' - causa direta de
muitos males Que comruls�or:am as nações. 1.,--, pois os
ateus vivem amarradc.s ao egoismo só:r;dido, que lheS
dirige as ações.

:Não acetando a existência de Deus, os ateus � te­
me a origem helêlúca - vivem com,inados pelos instin
tos, de sorte que OS seus· atos não s'ão meditados, madu­
ramente' e, assim, não hesitam em transgrediJ: os mp.n
dammtos divÍnos e as leis positivas.;

A satisfação completa -os S�UI> desejos. mesmê) q,lE�
sejam.ofendidus, os direitcs dos s..eus semelhante. É' a

sua finalidade; logo, as liberdades indivi 'uals não ihes
me.r,ccem o menor respeito ferinão-as, acintOsamente,
tanto que o exigem as aspiraç3es.

Está escrito no Salmo: "o insensato diSSe '110 seU

coração: nã,o há Deus' (XIII, 1); e. des.tarte, poder ser

assemelhado, COlIl-O advertia Frei Silvado, ao barco fra­

gil que su�ca rios furiosos, sem exPerimentado ,piloto; e

desnecessário é dizer que' o naUfrágiO será. inevitáv,�l

pela inexistênc'a de meiOs para abrandá-los e a.tIngir
o porto de salvamento.

Classificeu Bossuet o ateísmo a uma mô'!'lstruosi"'a;­
de, lembrandó, contudo, que a terra está. cheia de mims
tros; porém, "ad instar" QOS ecutápios, que, conquanto
vejam aumentar as doen�as, !Ião se entregam ao df.�a,
lento e cuidam ,de extermina-las:; nós,' crentes sinceros

.

porfiem0s em combatê-lo, para perservar a nossa na
. Ção de erí1:nes h{:rrí'l':,js. O ateisme traT'Sfcnna o .ser htl�
'm.apa num eS(',rav� das m�:s nefàn'úas paiJÇões, porqtE'

, lHe "enevoa o raCiocínio. Enfraquece os 'predicados qüe
o d�stingue 'dos animais, enja,��d.0o nos abomináveis
caprichos, como um c'ócil serVQ do e�'O' tinhoso. Para
Proudhon.� "Deus é um. ma1�, e, tal afirmação, que ne
latav.a uma profunda iPsenSibiliqade rp.oral, legitirna,'a
todos os seus desvarios. Não e não;' a cren9a' e�,n Deus
é realmente a nossa def.:sa cOntr& os embustes denlo­
niacos. tão variados e empolgantes sã,.o êles, llUe vence.'
rã;o aquêles que @verem vazio de fé intensa o ccraç;ll).
RepElindo Deb, para se servilizar �o ca,pirpto, ,\ il;lcré­
duto jamais terã sossêgo eSpir!tQ..ál, pois, a lêde febril.
de receies mater1ais PUDca 'deixará 'de atorm�mtá-l0. )

, Numa bela tela, que adorn,u o. Muoeu :ie LOl1Yl'c,
! >

François Bouchtr -lembrou' a cep�, em que Vênus dá a

J"
"

. Vulcano armas Pára os seus combates; ora, o'UT,ra am:.a
"r- �

dura, para os homens se subtraire,n'l, às ,seduções s8.tárd-
..... ..,.) '.

�
'1caJs., sÔ171�nte, s�"?�ch�rá �t�rr��, ,cr<Ç}nça inab.alãv131 no Di�

l. �"���-�_�;..;.--- "vlno �:r�::��L) aO Jor:l�; '��'êC-lr.�n:l.1).---

\
'. .

"

1 "

",-'
-�.

_ ___,J� .�_......c

bn"·'t>nm','"
,'V'. '�' ..

Torno público, para . conhecimento �t!l$ �tel'eSSl3.dos,
q� ,se acna. publicado no Diário oficial (lo Es�do, 'edi�
�Q de 1.0 de outubro do cQrrente ano, Q Edital n.o 31/65,
referente à Concorrência �blica n:.o �/65,' p.l1rR

.

execu.
ção de 21 (vmte e uma) :perfurações de sondagem geoló,gi-'ROZENDO :va!Sconcelrt>s 00, de acôrdo com os métodos orasi1.eüos, a serem ex.ecu­Lima e Nidia Te::ezinha tadoS,llO, local onde será construido o Hospital das Olíni,'OolOlho, próximo ,dia' "éis cas .desta Universidade, no Conjunto Universitário no sub-

.

ce novembro, J,'eeebérão .a .

d,istrito de TrinÇiade, município. de Florianópolis. /
Pela mteira, mconsistên­

benção de beus, na Cape,la Outrossim. e�c1areço que a abertura da concorrência eia dos resu�tados obtidos,
do DiV'ino Esp�rlto Sántu, çstá aPf8ZQdà"..J!aa �15,oo,�dG�-3§:.t{fe '(!N�l)"tio:; ......" �R,oJa.ertQ' �osonde re�rão os �� 'C<)ri:ente"""ano.

'"
.

. tornoU:'patente que nenham
mantos. .

interêsse existe, capaz de
Divisão do Material, em '1 de outubro de 100s. justilicar à contmuação

dessas relações cóm a
. U. R. S. S. Este' fJ1to tornou

,'claro que nossas re�lções'
\

lltl()..65 com a Rússia comurusta

------.---�-.;;._-_........;...._;-""--_�_________ não tem razão de ser e a.

fOr�Ú)Ti "ptov::l1,.l J:l;:",da"}L,t;;,,i
:. . �'l 'Jl� , • j

que justifique, tlJssÇ)r'te";.il;!
qt}. C9,r�lil;!ll:qe�L, ,de '��\;lli.r:
á' 'vl!;lta'r ós désJ?otas 't;.�.'
�l:�S" uma, tã.o .l�q�
OOmtssã6. . ..' ;

,

Jr.) r.i:0" •....
, o(,dk. -80fl.;!.vr�iÃ��t&· , f"t!J" r.\ .

titfe�d�' � .: ;�y"d��!. , .•
iltn repa,ro a ��er. Á riW;sáo
Roberto Campos �stá �endG
vistà por n-umerôsos b;asi­
,leiros ,lú�idos.. e serenos, co-

,'mo nociva para o renome

do Br.asil no Exterior.

'Ü_"'!1 nlinis'c�"S L� :i;,_, 'C8.d.O
ocupando as funções imi}or­
do as funções importantís­
simas inerentes ao Planeja:.
mento, mterrompeu seus a­

fazeres, constituiu uma co­

'missão, e .com ela empreen-
.

'deu às custas dos cofres
públicos u�a viagem, lon­

ginqua. Chegfldo: ao têrmo

dela, vê-se qelo noticiár.o

que o ilustre ministro na­

da encontrou p�·cp8.r2::�'. A
trissão j.J=·3.S].:l�·:.a �e ."';; (e

discutir C0m os o:-ganis),rlcs
soviéticos competep.tes as

condiçõe� prévias mais ele­
mentares dos assuntos a

serem tratados. E ja nessl3.S

preliminares a negociação
se verüicou inviável. Os 50-
,viéticos �stavam tão longp
de conjeturar o que o Sr.
Roberto Campos lhes la
propor, que' foi n��ssár�o
para isto fazer :Um' eSfôrço
insigne para as le"jar' a ,e;.1··
�eilde�' '--'5$<:'3' 'circt '1S';f.�,·

'

cias; c;!i:, ersas dE � €1:1', qUê! "

se acham, os paises _
afro­

asi.(Hnos, e qual o tipo de
8CÕrdo que .. o BraSil' julga­
va concetâneo cQm o s�u

presente grau de desenvolvi Torno público, para conheciinéntl' dos mteress'1dos,
mento. Por fim, os soviétl· que se acha publicado nQ Diário Oficial elo Estado, edi�
cos entender.am; tdtscutiram ção de. 1.0 do corren�e, o Edital n.o 29,65, referente à COD­
então entre si, e não che�- corrência Pública n.o 27/65, para aquisição de ttlateria.
ram a qualquer' acôrdo. 'pern'l,anente, de expediente, de deseriho, máqQin'ls e mQ
Simplesrpente, resolveram" ,v�� aestin.ad0s à. Divisão de ObráS e Plane�amento da
ambl\s �s partes v.italíziJ.l� . Universidade de Santa Catarina.

' .

uma: oomisspo O',l"l i? r�" -

-

.
·Outross.l, .,

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Arnaldo S. Thhgo

Estamos, nístõrícamente
no, tempo das procelárras,
Algumas têm nomes sígní-

l'r�s' ) t8;ldo maí­

o· �"as", _'�\.. ce��.r�Rs ecntí

�l a '-"[lares hu :

pc.lcm ver a

':, ': CO'13"-S. Anun

e'am te '. ':, � �,2S. As tem­

,3t;.iO sendo
C a:'as por

v �',\ .rcas víolen

tas e i" espera cas, :)01' gUPI
ras ma.s cu menus exten

sas em váría.. regiões do

Fazer" cr'njectu
raso N1 ,-,', "

sa JC ao cer­

to qual o 08 !1'i(l da hU!113

r
....m, T:-:J .... -"r�

_. �g111rnte é
r � ':'8 "��r che

".' ,...,�, ri1,r,;S otí­

co' ,cl',2Il' ,!C3 P�'Of

.' 2 ':,� c:r ::t'a ci-

".

r0"11') : as

e catW1tes

bem, ela: '1, [ois q1.1e mui

p uce� t"'1 \ronaçúJ para

herine eu � QU'= 6 pa,ra a

ferma,:?!' 1e um mundo

m"lho:', c' � 'm mU'ld') de

reg,ene a ,. o, que canlÍnha

mos, da,:cs ��82S evirtente:;

sinais de trn sformaçã.6 130

ciaI co:" �'-::11 nte às mara­

vilhas da té� 1ica, à facili

dade (os tm l'ç,'1rtcs, à ra

�idez da� com'l;l�cmaçõ(>s
aos D' \'i'..'" .� d" televisã,o'

alme:r;t.e r°l)c',o pr eJi.1 arroS'

tar ccm O _" -'-J'r::3Cl eX�PESO

dos prêcc3 , e"�J2C'd.lmellte
das dl'cgas Ah! essas drc-

,-------

rra

lárlas.
gas! , ..

de

não possuir'oras d� cur�rs

universitár�os) ; mi 'listrn

lhe seis ou oito aula-s e

lhes concerte um diploma
um excepcional ctip!oma de

doütOll'es em Parapsbol0·
gia. Até aí tudo muito bem

:t-Tada pá que extranhar-se

mais ê�se R-specto do desen

volV'imenfi3mo, inaugur'lf-lo

pelo 'snr. Jucelino Kubits­

chek.,

_rR�""-S�' E''''" TTRG�NTE DE EMP'q,EGADA QUE
\ nnp!I"" ",.., E? ":FREGO. PAGA...;SE BEM. TRATAR, NA

RUA C =, T;: .l,_:r::=_RO MAI'RA.' 112 ou pelo tdenofe '608

,1r-lO.
----,._----

-----------.-
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,:) - ),2
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EDITAL

Mr. 'Heath, de aeôrdo
com as agências telegráfi­
cas, "qujsbr(CfU uma tradí-"

ção, poís até arora I) chefe

conservador fin;V;t, à mar­

gém «ías díver�ên.cia.g m­

ternas do parti lo e compa­

recia apenas à .3essáa de

encerramento, COlllO g'esto,
simbólico". Ma" consi:!e-

ram-no consoE lado como .o

líder da "ala progressista ,-----------------,""'''----
•.-,

conservadora", tanto é que

colheu aplausos' �erais dos"

presentes.

De Londres vem a infor­

mação de que o nôvo lider

de oposição, Edwarj Heath,'
"declarou 'guerra. ao govêr­
no trabalhísta de Harold

Wilson, proclamando a in­

tenção do Partido conser­

vad'Or de derrubá-lo na pri­
meira oportunídade que se

apresentar";

Nã,o se assustem. Não se

trata de um golpe. O regi-
-me politico inglês, o 'paria­
mentarismo, viT eula ti .per- '

manêneía de rm _,ga:binet,
"0 poder, atralmente o

trabalh'sta, à C'Jnfian';a da.

maioria parlam�ntal..'.

Ein 'todo, o C'l.SO, o cis-,

curso foi eons'derado sem

precedê'ntes, pronuneía 10
na sessão de abertera da

convenção anual dos con­

servadores, perante 4.000

congressistas.

WILSON

o "premie:r" HarQld Wil­

son desmentiu rumc-rp,g de,

que estivesse 'desejos;) de

convocar eleiçÕes gerais
para brEWe. As; sspe�yJa,ções
acentuaram-s'e côm a via-

'De acôrdo com a alínea b do artigo 13 da Port�rla '

Ministerial número 40 de 21 de janeiro dê 196:', faço saber

'aos que êste edital virem ou dele tomarem crm,hecimento,

que' a chapa registrada concorrente à eleição a ser reali­

zad!3. no' dia 20 de outubro de 1965, nêste Sindicato foi a

seguinte:'

PARÁ' DIRETORIA
,
Euclides Costa - Cart. Prof. n.o 401204 _ sé;rie 34.

Orivaldo Laudelino dos Santos _ Cart. Prof. n.o

66365 _ série 87.

Jairo Gorge Madaloni - Cart. Prof. n.o 9903� - série
'

107.

PARA SUPLENTES DA DIRETORIA

Nestor Francisco da Rosa - Cart. Prof. n.o 12521 ,
-

sére 4.
Adão Manoel Jesus de Oliveira Out. Prof. n.o

50.759 - série.
Guilherme Willaim - Cart. Prof. n.o 13294 --- série 4.

I'

PARA O CONSELHO FISCAL

Jair Ramos - Cart. Prof. n.o 14.279 - série 58.

Osvaldo Marcelino Rocha - Cart. Prof. !l.O 50036

série 58.
Noé dos Prazeres - Gart. Prof. n.o 45.778 _... série 107$

PARA SUPLEN�S DO CONSELHO FISC!AL

Walfredo Guimarães - Cart. Prof. n.o 835'1 - série 58 •

João MelO Gonçalves - -Cl.l,rt. Prof. n.o 46955 '_ sére 107

Alberto Miguel - Cart. Prof. n.o 5382 - série 107.

PARA REPRESENTANTES'NO CONSELEO DA

FEDERAÇAO
Eucli�es Costa -::- Cnrt_ Prof. n.o 401204 - série 34.

Jairo Jorge Madaloni - Cart. Prof. ,n.o 9S033 - série

107.

q-ivaldo Laudelino dos' Santos - Cart. Prof. n.o ..

66365 - sé:rie 87.

PARA SUPLENTES NO CONSELHO DA

FEDERAÇAO
Guilherme Willaim - Carteira Prof. n.o 13294 .:..,_ sé·

rie 4.

Arlindo Pedro de Andrade - Cart. Prof. ri.o 21719 -:­

§érié, 58.
João Mello GonÇ!3.].ves _ Cart. Prof. n.o 43G56 - série

107.

Fica aber�o il) prazo de 5 (cinco) d§$:!\} P�Ta o ofere­

cimento fie impugnação cou/;l'a qualqu611' ci!>néddato.

li mesa coletora fU1'l.cionarão ininterruptamente das

� às 20 lhlOli"&\§ •

Florianópolis, 11 de outubrq de 1965.

EUCLIDES COSTA - PRESIDENTE
r

( ,

gem do prlmeíro-mlnistro
a Escócia; 'para avistar-se
com -a.Ra,inhi Eliz:il,!)l.3th,
.que passa as férias no Cas­

telo de Balmoral. A0 retor-'

sem rebuços que os' "para
Sim, para os otimistas, lEico�ogistas de todo o

,em cujo número se Insere- mundo o que têm em' vista
'vem os plumítívos, desobrí é demonstrar que as coma

gados de compromisso com, nícações dos Espíritos" que
os sindicatos de jorna!Jstas tanto fazem alastrar-se o

e aos quais �s empresas de Espirítísm9, pelo planeta
! avegação ae rea

:

f e não Hei causando mêdo à velha íns

se tamb/m as f;er"f'str-!s e tttuíçâo a que C! padre que
marítimas), � r isso 1I1le vedo pertence, não passam
;5.0 idealtst:ls, 'entendEln de meres ereítos materíaís

r-ão dever outorgar favoJ;:e,s" do materíalíssímo organís
"e abatimento nas, paSs'L,i.;, mo do humanr, vertebrado

gens. tudo vai �s mil mata:" 'constituindo, assim, o Espi
vilhas no melhor dos' mun : ritismo uma grosseira' mís-

dos. . tifica }�O, causadora de

Ir, ' granr'es. prejuízos socíaís ..

Vem, '�ntretanto, ri ultra eolceados em primeiro lu­

ilustrado Pa :ire, Q.1evedo gar,' díga-se de passagem

abre um curso 1e' narapsí os da in�tuiç�o a qu., o

rclog{a, em Vclta Redonda dições,'o que visam êles, os

unia cidade que aplicn em 'padre pertence. Npstas' C:-JI]

8l;:a'� usfnas dê fabdcação \ ditos perapsícologos, é .ob­

de aço' maior' ,C!uantldá,le ter dos governos a proíbí­
cip ,{l gua do '!uP.' fi. consumí cão das' -omunícacões espí
rla pelos' 4 'lll1hi' ss r'e al -rttas! Eis aí.. Um dos
mas do Rio 1e ,'l:a!1eln, t'''n nals moços discípulos do

'''oca er-gen'teíros e mérü- padre Quevedo apenas atrC'

�('s e aclvogadr.s (Sim, po:;." �'eu-s'e a objetar-lhe: "Mas

':11.e o home'n que diz ';er

'rlto calar·' e o maio.. '�s- il1so, nos' parece, padre
critor espír'�a do Brú'l rma nOva inquisição ...

t'fue é o -D�. Carlos Imba$,sa" Não' sabé':lloS qual foi ao res
-

� ro"'m S�111 rrrf' l}v, tl9.') ha'T'a de tnatr!;�u posta, O que é ce:to. po-

lar no seú curso pess )as rém, é que a espécie llUms.

na, ineont�stàveloffiente,
mau grado o se' u'alto grau

de ciência especializa 'a. a O nôvo lídfr, querendo

th,vessá gravíssimo perío- dar consequênf ia .'ts alte­

do histórico de decadência rações d;e conduta qu� Ii7%-"
e de lisensibilidade moral. coniza pa,ra o ·�Ií partido,
Aceita-se' hoje, 'com l1:.uito dêle �M o,J�e�uinte retra­

mais facÚidade, Arist,)teles JVnão soube captar o tS­

do que Sócrates e Pla.tão ,,"tá:"o de ânimo e !l. tendên­

Do ,Cristo nem se, f��..fl�po";,. Cla do pÚblico nos 13 anos,

que para a gran� massa de govêrno. "!la.s, agora o'

Religiosa, cr�t1 ê apenas Partido Cons,;rvador foi

Um,.B-, imllP.:,...,.,,Ad' d' reorganizad-o e conta ,com

� A''''' f-'-'"oeu. e ma eua ,

Acontece, porem, qU� ,,�"'úu' de ouro OU de prata, ou um programa pata mud3r

pad��. _entusiasmado �h' 8: apenas uma figum pintada, o passado". ,

aqUlslçao de �ã� �-:istraio. no pap�i ,e a que se presta
'icira. c:) '1 �s ""'IS Dr.('ce� homens de�

,

. "r' dlS aroraca.-O,' desde que obede
',,,,� ele> :,

. ,IlÇ4c-'V�'" ClenCla p4 ao ,
.•

""' • -' v Clrurg1a , .. "1
-

seus quas todo' 'Ga, a,'ntes da, "troc'3,", a c�r
, ,���_;_,_ ;I'.",)(n:rat>" ClpU os ,e _

.� ,): ,y,' ....: ...-mü:" perfeitamr.nte, itlentificactos tos processos místir.C',s, ina

, s'· n'11·., tudo intelectual e profis,ilioT'3}- ,CesSíVEiis aCS le!gos. Isso é

mente com os suprcIIl:OS
'

que me faz pensar! Estare

ideais dO ll1.E:stre e ..:,condt mos megmo ex?�to a u.n;a
tor não pode Se conter eJp nova idade medm, C('Jffi ln,

se; júbilo e desmascará ba qulsi�� e inquisidores" pa,
terias, as velhas e seniPre d__r:.::e_:Qu=,e�v.;..e_d_o:...?_!_._.• �-_-

__::-_:--:---
r,ovas báterias da institui- -

'B b
·

ção a qu� se filiou e jurou Sindicato dos Oficiais de ,lU 'elfOS,
defen:ler - de!!larando

Cabel'ereiros e 'Si'mHiues .de
Florianópolis

PROTEJA seus

OLHOS(
3 .',:

use écoles �
bem adoptados

Tolerados pela Democracia, os comunistas' arvoram-Si
em campeões das liberdades públicas, só as reclà.man<iq\
para fins de suas .propaganda, No seu regime a históri
é bem düerente, como estamos acostumados a vêr.

Lá, a liberdade\pertence à Mitologia, como aqui. n
Brasil querem fazer alguns derrotados.

Lembremo-nos de 1924 quando Leon Trotski, entã
,secretário de Estado dk 'GuertR, em' chegando a Kiev

prórerído um discurso ínflamade; num ges'tô . de liberal

mo, concedeu !3. palavra � quem, quisesse contraditá-lo

quando então um velho operãrío de nome EFIMOFF,

ceítou-a e mostrando-uma BENG.A,LA disse:

:- "Camaradas, eis esta bengala.
Ela vai" contar a história da revolução russa; Ante

da revolução o páís era governado pelos aristocr-atas.
aristocratas são o eastão desta bengala. Os forçados,
lado de baixo, na ponteira, assim são representados.

meio, são os operários e camponeses,"
Efimoff -fêz uma' pausa, sígnítícatíva, virou a beng

la, e continuou com ênfase:
- "Está, feita a revolução, camaradas. Os aristocr

tas estão em baíxo, os forçados estão em cima. E vós
-

mudastes de lugar". •

E' desnecessário dizer que EFIMOFF foi fuzilado

guns dias mais tarde ...

Mas a história da revolução russa, com todo � s

cortejo de infâmias e as suas hecatombes, é pr�ecisame
te, a histó�ia' dessa ,BENGALA PROLÉTÁRIA ... ,

Políticos vEincidos, aqui, devem meditar nessa ben

-hL;. principalmente aquêles que, na mocidade, espo

ram a doutrina moscovita, e agóra são os únicos que a r

peliram proclamando que os oútros nue também a abr

çaram, nunca deix,g,rão de ser ..• somente êle ...
Vomos nos educar, civwamente, j,Jara o Brasil e pe

Brasil. na admiração e no respeito aos antepassados q

se bateram e morreram pela LIBERDADE .e conquista
um PATRIMôNIO!!!

otendelnos com exatidão

suo receito de óculos

ÓTICA ESPECIALIZADA
,

/MODUr40 LABORATORiO

SE'
"l"Óma casa à rUa Sergio Lopes Falcão (Trindade).

/' Tratar na rua Rui Barbosa, 112 (Agronomica).

---------------,-------------------------------

,

IMPRESSORA

I

"

ELO /

A IMPRESSORA r.400ÊlO possui todo'! os recursos

e o neeessó,il1 experiencio poro garantir sempre o_

máximo em qualquer serviço d� ramo.

Trobalht.: jdôneo e perfeito,.", q'!.e v. pode confiar.

d1!s�nhot
{ ,clichês

folhetos - eCltólogos
cartazes 8"corimbos',
ir;,pressos em 9,erol

: papelaria

'"

IMPRESSOR4 MOOÊL:O
OE

ORI'tAl:;lO STUART. elA.

RuA O.EODORá N133-A 'i­

FONE 2517 - F.LORIANÓPOLI$
...

..

lmobUlá:ria ilhacap
r_
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: Santa" Catarina no' Brasi:ei'r;-d�
Vela (Cm Três Representsntes

".
� .

Tendo sm
'

vista li\. eon- o facultatl'vo do F' t
.. I t f di.íguetren. de que Bi es .ara recupera ce y. que es eve ora o 10

tusão sofrid� pelo media se dr. J�fferson Sa.ntlago do até domingo, apresen- go contra o Caxias estará
Bi qUe vem jogando na po agora l.\cumuland também tando assim cLndi'fles psra a postos domingo, j:. recr

sição de quarto zagueiro, a a· função de pr�Sidentc. 'Enfrentar o Avaí, no c..i:,s perado da contusão em

rEq rtagem manteve esta Disse o dr. Jefferwn San sico da cidade.
,

deis dedos de ambas &s
tarde rápida palesn.a tíago a nessa F n t bé J a-ena-se arn em que (m os.

,

._-,-,_._ - .. - ,-_ .. '----

:: :;

1-- ,I II::.-=-
.....

REDATOR: PEDRO PAULO MACHADO _ COLABORADORES: MAURY BO.H.ObS - GILBERTO 'NAHAS
GILBERTO PAIVA - DECIO BORTOLLUZ4I _ ABEL ARDO ABRAHAM -- MARCELU8

.
-------_._----,-_. -�--

ER ETA: "Mossa seleção, apesardos
pesares, nãu se exibiu mal"

���:!�r�?�:������{a�:�l��� :r:�:'a�:�:.. :���fuJ:��al}�� -A-Y!Í"z'e.a fim Forrntebol de salão no recente jÔgo em seu �tado. . Ul. J;. �
Torneio Elimdnató�·.!o, des Escreve: J.;S. la e outras prov!dr:rlCias a

dobrado em São Paulo, te - x x x - serem apresentadas:
ve a oportunidade de falar "TORNEIO L'OS Outrossim, aviea que o

com a reportagem através A nossa seleção ,apesar BÀRNABES". Torneio será lnic;ado à;;' ..
do telefone. dos. pesares não .�e exib'.u 8,00 horas da rI19.:ui8. G"m

/'

mal. Apenas bouve laneeR Está confirmildo, que o portões abertos, e "S rer:;o.r
decisivos contra 'lós· o que Torneio dos Barnabés será ao Sr. Luiz A. na SilvH. j:,Q

bastQu para desmoronar realizado no Estádio da Fe ti�ões deverão ltlX'€Sentur
um trabalho esti'!ldaclo e deração Catarinense de Fu Departamento de 'Cultura
pormenorizado antes do jô· tebo!' no próximo di''!, :W jo até hb�e" dia 15, rt re:fL�ão
go. &l;m dúvitla, algumas corrente nO periodJ da ma de 15 atletas.
falhas de nossa l·etagm.l'da nM e tarde, onde estarão
foram fatais dai ·)s. marca disputando 12 ,'cpartlçõcs BIG BQYS X CRUZEIRO
dores até certo ponto e?ás públicas ou sejam: Tesou­

ticos regis�ra'dos em tais co 1'0 co Estado Educáção e

te'Jos. Cultura - Plameg Direto-
ria de Obras PÚ�" 'lS

- x x x ... -

DiSse Hamilton Berre t.a
de que as esquádras em

que jogaram, fora!ll .:ieclsi­
vas para a· possível a�ua .

ção deficiente de nossll. re,

presôntação, já :1'le trei::'1fl
mos e jogamos Jl0S pre�,?.
rativos para o Torneh em

adra� de .17 x ��O.
'

o::avia, em São PaaJo
s quadras apresentari!l1l
O x 36, rOubando 3.:;lsnn �o

.

nostSo quadro 1t� .,entido
de .desenvolvi�n�.o �lor

a!.
'lf'

A equipe dos Big Boys do
Bairro ela Trindade, após
a derrota frente a' rt-:prescn
tução do Olaria F.C" esta.­
rá na ta�de do próxImo do

mingo enfrentando no gra

mado. �,o Abrig�d'p. Meth1-
rES él, J,lme do lU"tlzi:>.tl'O F.
C. do Bairro d�OllÔíni-
ca. �:

- x x x Tribunal de Justiça --, Tri­
. bunal de Contas - Flscali

zação da Fazenda .-- AC;S')­

ciação dos Servido�'es PúbIi

.

cos - *��o de Previ
dência ditiX�s�a4o (IPES0')
-, PE.nitenciária do Estado
- Imprensa Oficial - De-

partamento de lJ::strt',das e

Rodagem.
A Cdmissão Organizad:J­

ra do referido TornE.'o, avi
sa as repartições riU") parti
ciparão, para-enviarem um

representante no próximo
dia 18 no' horário daS ...

18,00 horas na AS3,y:mçJ.o
dos SE.rvidores Público,>, a­

fim de organizare::n a tabe

Partida, e1,rl*que 05 alvi­
anis têm favoritismo, ruis
V'Em demonstrando atr,lVés
dos encontlros realiza:1l1S

que . possui uma equ}''pe
mais entr.osà:"a, encll.;,�:!lto
os Big Boys far t,:l'j.} j);J,ra

. colher a vitória.
Haverá pre1:.minar entre

os conjuntos suplent.es clGS

mesmos.

Sôbre o clima discí.plinar
o �io teve ,um transcur

so 'dos melhores e quanto
ao nível arbitragm1s, então

foram perfeitas, não haven

do qualquer reclama'C:SlO a

fazer.

-x x x·-

- x x x -

Lamentou todavi.a " Lei
nadar d'(i nosso '3eie.!:õnado
da falta. de intei:cârn�)l,) &0
mente eVidenciado· i\estas

'CircUnstâncias :'IuanJo os

Confirmou o nosso trei

nador que o arqueirq
Fáusto, os zagueirl)s Erico

e Tito e o pivot Enio, fo

ram as grandes figuras de

nosso selecionado. Lourival

por sUa vez que e-ra a gran

de esperança dos ca.tar.inen

ses, decepcionou pois não

conseguiu se destac�lr co­

mo havia feito PGr ocasião

cbs jogos entre Jo!nv'lI:€!l

SES e florianepolital)OS.
61 ou 62 tratar, com Aderbal - Fone, ·3266 das 12 às

18 horas. T .'-�1L.

Com�ro

I

Estdveram reUTIlr1rS 11Tl-

gen :es ca vela ca iarlnense
e membros dir ; to'::,s tio
Cor selhc R�g:.Qnal d03 Des
portes. Na oportum "ade roi
con sigrrada verba e";jec\:lJ
para que os nesses velejac,o
rES bem se façam represen
tar no certame nacional ue

vela qUe se avizinhl.'
O próximo campeonato

brasííeíro de vela que será
dsputado

.

em /\gilas da

baía da. Guanabara - na

Ilha do Governador - está
com seu início i)revisco [ia
ra o dia dezenove do l1,"S
em curso (S. contará. com a

presença de três quarnícões
de Santa Catarina.

F!starão nos repl, �SEn,tOD' .

i

dr.: O racu'm 13,e10 .f; Odipal
do Oliveira, '10

.

barco Pin­

:uca; walmor Soares e :\r

tôr-ío Dordei, no Pioneiro
e ainda' Pedro SOM.'S e I'E. O atual p.esídente do Fi
dro Guilhon de Mel!'),)la gua.rense Futebol Clube,
Kon T:ki. dr. Jefferson santíago, em,

Tedos estarão part lcipa n palestra com a reportagem
do com velas de cácron re teve a oportunidade c· e de
cém .adquírtdas nela coope clarar que tendo em vista
ratíva de vela próprta que a solicitação de demissão
a Assocía-ão ínsfituíu em elo treinador Bílbao da e-

Florianópoli�. quipe preto e branco, f:i.cou do Fig ueírei se .

Os barcos serão transpor <-------------. ._._-- - -._--_,....-

���ose:O�:i!�,rra ���ti������ � M�I·s .lrOs . [�noa.'1dorcedida pelo senhor Secretá ii U II L p b . u \l
rio de Viação e obras Públi Além dos dois jogadores clubes da G ianabara.
cas e Diretor do DER. 'A" tsír se

que já se encontram em S3.m e C:.;1e n gou i o

FLorianópolis à disposição rá rornecidc 1Jê1o Améríca

da Junta Técnica dJ) 'Fi- o la Tecal .squerdc, pêlo
gueírenss.: mais três atle- Fluminense e o pcnteíro
tas estão sendo esperado:> caní.oto, pe ° Bota: CiN.

todos pertencentes .1. equí Os nomes dos _.icga 'ore,

pes inferiores de . grandes ainda são .,escOl�h; ciaos.

K�suttaiQ ôo leste [S"IJT ivo
t

Riac�ueln

80letim �DS jouos ADe t�s �e S�

...
---------'_' •• _._._,

�.4__
.

_ -. <

,
.

Junta iét orientará fln�e:rc8sp.
'6,j,

E:s�a'�e:c:::ic;o que o clube [o
gará La tar :e de domingo
cr.er tauo p 'r uma Junta

T_cnica f.:)l"l iada por arle­

tas r ,'i':i.g2 t ss, n ie poste-
rior decisão quando será

procurado I' J merca
'

J su­

Lno, o .piro: ável treinador

Na �a. fei-ra teve prGSS2' em nossa equipe, motivada

� if ã'êsalll'<h.tr t os pelo i::-úmero· de faltas de

jogos pelo VI JASC. Nessa nossos homes altos, André
representação tomou par- l',dlsinlro e Dobes. em na

te nas seguintes dlspuras: da alteraram o I desenrolar
Tênis de Mesa femInino, da partIda. Todo os reser­

em que darotamos os do- vas saíram bem, o que é
'nos da casá por 5 x IJ. Em uma tranquilidade para o·
volei feminino, per.lemas técnico' Brognolli. Torrado De acôrdo com :.;s resul ,4. - Quarto prêmio, no va

para as representantes de e Zí, foram as figuras ex. tac10s apsr,esentados pelo� 1m de Cr$ 20.000 - com

Concórdia, que :O!.'ilIll as ponenciais da equipe, bem jogos válidos pela Rodada vinte e cinca poates (�l5)

campeãs da chave de clas secundados por todos os dos dias 9 e 10, '� T!,ste a- S'i'a..Julieta Jorge Oliveira

sirfitação, per dois sets a demais em plano idêntico pr·esentou o segqinte resul 5. - Guin4:c prêin.'.o, no va

zero .. Nossas moças prova- O público agora começa atado: lor de ,Or$ E"OOO ,- com

ram qup' caIécem ele ma:!or afluir em massa, o que não 1. - Primeiro :Jr�mto, no v'vte e quat:o (:),4) pOl:tos

intercâmbio, pois várias accnteceu no spr-imeircs di valor de Cr$ lüO.QOO - nãe Dr. "oão Jm: CalL:e:rit Bl.if

vêzes tiveram opmturud1.- as, devido ao mau t:�::npo houve acertador; . tos.

S d• A' o ,. eL'UB'R '.T.,AlTTT',!·O RT.\.de c.e se recuperarem, qUe reinou na cidade da fi 2. - egun o premiO, no '-' _:>. � -

não o fizeram, por lhes fa! ação ca,tarinense. Os de- valor de Cr$ 70.000 - não CHUELO agr 1,.lece U. c(l!aba

tar experiêência. Os sers mais componentes das dele houve acertador; raçã.o de tüç!)S os (1).03 par·

toram de 15 x 8 e 15 x 9 gações têm dado um schow 3. - TerC-eiro Rrêmio tic'param de. Tc:ste e qUI

à parte, na "briga das tor no valor de Cr$ 50.�OO - dêste mode con�Ol'l'ernm

cid::j.s. O entusiasmo co'.ne- ccrn vinte e oito �28� poa para o· engra 1jecill1E:uto do

ca a tomar conta dá eid" . c tos Sr. ROa'li!Rl'O MUL,� esportft a.:rI!.a(or em l1l181"a
• ....

t-" �""�� i .. �1,l Ft'y--'>'· ."'ii
de en� definitivo. Os marca � ;ER .: ',�, " ':�11lierrai '"),,, ..'

���� �: �3ar;i�� q:e��;�� -M- l:n: uf�t'u�r'��:� ri�d" Jl'}O" �-;cl-rOs-·A�a;�:' 8,fO�:�tã�{)��!,t�c:�� (i d 1 u:�pLijliJ ilu t � II
aldo 6, Camblrela S: DOOP2·R plft.í1a. o' fi·�u �..I'., ·Irt,,�nn·s '\J6, Zi 6, Marco Aure:io .... "';4 .;1

China e Babão. C')l1l fste
resultado, Florianóp,:lis pe

A diretoria do F':rm'ire:l- po"ta de lao.ça, ex-inte·
gou o número 10i,3 p r.U· 'L rc

se conseguiu :ur':o é' rtll'e gra,1tes cas equipes de ju
confecção da tab<;b., e de, .

v' �.l·" 0.'0 Am.rI·c" e do Vastaria d{) Manufai.Hl':l" eqU! �L' u - ..

verá enfrentar daqllÍ para co da. Gama.'
I frente, all seguintes eqmpes pe d!.sputant? Jo r:l U1;:1'?:)

r
•.ato autônomu (lo. Guuua Acredita-se que pelo me

,apa;c::s €"'Ir2!1 ar�1'-:1 (S ')lU . Indai]' Joinville. B!umenau .

bara, a cessão po:' :'lilprés nos o ponta c..e lança venha
me: aw.3-S"S d':Sp ..1Ll�1.lo o e .Brusque em parf:id:t f:mtl I d t'dtimo de dois jogaJcr:'l. <.�11 a s:r :mça o na par 1 a

do um médio vola.'\1'" e um de doming,o.

Os rapaZES de Palht1,'a der

rot�am os criciumer;.ses��
2 x O em futébol· de, sa"Iã;o
e 'perderam em vOlpi ���s
culino ];;a' Jl'in'fille de 2
x 0, COll!t'. Jais dt: j I'} x

2 e 16 x 14(E' bom ou,,: �e

fri�e qu.:. p'i:a o lo: set,
nossos viz�nb�c.s tinham a,
cabado de chegar do jogo
de futeból de sa7áo. Em bo
la ao cê:to, em ]02,'0 q:'le
foi antececlido pelJ desf ;le

_;;'as belas candidalJ.fl à Rai
nha dos VII JASC, no:;sos

Os jogos para o dia de ho

je, dia 12, dia do Basquete
boI mundia\l, sãQ os seguin
tes: Volei masculino Pa­

lhoça x Orleães, em volel
feminino, Brusque e Rio
do Sul e Blumenau e Join
v1lle; em basquete, Blume
nau e Joi ille e BrusQue e

Indaia!. Futebol de &lIão
Palhoça e Ca�ador, e Lajes

--------.

M·'I"n's·}6r:f"\ ,i." i:,:�'�C: ('5� e· r-L�It�H'a! jç"V ......... :t.. <1.li ... '1VHJ . U�

U·
. p, ! (' t C � ·

nlVerSTf(!f fi "e J:,n a a 'anna

REi"·n.��A. '� l
..

., '1

SECRETARIA GERAL

EDITAL N.o 32/65

título de ca '-:1')(:'E. a da 'cha­
ve ce class:f:c.<::'}ão. Em ex­

celente partida, que teve a

arbitrá-la os·, juiz?s Pal'ilo
dos Anjos e Milton Viana
que estiveram. no . mesrr,o
nivel do jôgo. Os blulllenau
enses dirigidos por Rubens
Lange iniciaram jogando a

to�o . vapor, e surprll.�nde­
ram nossa equipe. Cõloca-

� ram em três minutos de jô
go, o ruacard de x O. En e Criciuma. Em tenis mas

tretanto, ápõs um pedidO culino, F11orianópolls per­
de tempo por parte de bar deu p�ra Joinville de �� 'X ].
los Brognolli� a equi1;Je Se Júlio Camargo f02- () dlllliêú
preparou para enfrenta.r o que se apl'e�ent�tll b�m,
tipo de jôgo que os blull_O tendo derrotado se·j1 ad:ver
nauenses estavam tentan., ::,ário com facilidade. Em
do

.

impor. � com\) conse- têlllS de mesa femmino. as

quência, pass).mos à frente1:10 s,;,s garotas ná\) fo�am
em 12 x 8, e daí :para a fxen ftllizes e pereceram para Jo
te o jôgo só esteve· equill '" !11e de 3 X ... E nosso!') 1'0;

brado em entusiasmJ, PQ _, derrotai a;n
�

os de
a �a da Capital dQ;kT.1· .":"'1 n go eu teni.; de me

nou -o tecnicamente. O
\ '],.0 cu, ino, p J1' 5 x Q.

tempo terminou com c, ,,'," Até agora, n,enhW:l1' dor;
tagem de 24 x 11) a líCDS,) atletas que 110S estJ.ftJ ·Jefen
favor. Na 2a. fase c domZ 'lendo aqui ém Bru"quc,
nio foi total, e ao c·ontaQ foi contundido e todos pa6
gem foi sendo progrElssiw;» sam perfeitamente bem. 'A
mente dilatadg" As s1.�bstíl", . té,·o próximo b.otetim meus
il'lJiç-Õe!3' qu�;se procelisa�,�D\ amigo�.�'),:" ,;,. :. ',�; i �,:,' 1,:: ·',1

,'��!': _,' "lL
: ,,:;��: .Ji:t'Z '-�1-,-,j;�1i4

... ",-1""

.. _t�
CONCORR1l:NCIA PúBLICA N.o 30/65

'1'o:r:no público,. para conhecimento
.

des interessados,
qt�e se acha pUblicado no Diário Ofici.lll do Estado, edição
de 4 de outubro do corrente ano, o Edital n.o 32/65, refe­
rente à QOlll:col'rência Plfblica n.o 30/65, 'pan aquisição: de
apal'Alh.:Js, matel'tais Cirúrgicos e odontoló�icos, m.aterial
fOtO;;l..áliciC'l, lâmpad'is e móveis de aeo dE' ·tinados à Fa
culdaCle 00 O<ior:tologia da Uni·. €.1'sidade d sant, C�tari,
n.�.

O'J.ttom::l"lm, ®sclfareço que,· a abertura da conco:rrência
estci. aprazad� para às 15,00 horas do dia 21 de outubro
do corrente :fi o.

"

Divisão do Material, 6 de rutu'Jro de W65,

,

'. 'l'eo,doro Ro'gedo Vahl
# ',.' •

p/Diretor·
�.

.,

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Sái:.ltiafÍp, que oont1nua .re-
--.,:'r ..... 1· � ...�.,�l.{':'�':"':) ....Õ..,S· 'e

:=.::=
2tonôlÍni� e aésess6!'eS I

dQ
,",<,,'<,-, VIeira da RoSlJ.
.L c C �{uc _. exereíc o 'i

nanceíro de 1966 se ada-ate
aes planos do novq mau­

d:atárlo da' c,i.pl�1.. Alem
disso·.o novo p.refeitq de

Florianópolis, tem procura­
do manter contacto perma­
nente eom '0' �b�ete do

pretet�,O·'V.l� � Rosa, pa­
ra conheetmento. mais am-
o. •

'

"
I.' ,):. t.

.

plo dos fatos da ; admínís-
, -'H '21 municipal.

\
.

.; I.� tJ . S

as atividades e classes so­

eis is. cem a mesma ser.e­

dade que elaborou seu pro­
grama administrativo, exe­

cuta os prírneiros estuc.os

capazes de 'facilitar-lhe a

execução do que !ie propôs
� frente <!Q g9Y�rn9 ga 'ç�-
�ltftL '.\

O -r-. e< e'1�"'1'1', J'-'
e'<>1-,0 a ..

.. �...... _-J. u::lo _. • '. � c:

çb "'("'i ex"� tado por sua

adrnínistração o prefeito
eteíto está participando d 1

estruturação do mesmo,

,

Observa-se, em

atividades que
Acácio Santíagn
senvolvendo nêste

tôdas as

o senhor
vem fie-

perlodo

Vem de ser fixad:) em para. o ensino médio, no se

e.eco o número de bolsas rem concedí ras com ,JS. re

t "f"l ·-r· .... ;"'ll .f'·;l�r�n;".'1í'o dr.
_. �� \.,.: \:.�v ....... �.i��_ .I� ,.)·11:.. .• ··.,; ...,

seres Promove Coquitel
M 'm das inúmeras co 16 horas do' próximo do­

mingo, no Clube Sdci:ü Pai

neíras, um Coquetel com

desrtíe de modas infantil. e

recital de poesia a cargo
dó poeta Érico Max Muller,

.
memora :�es que S� realt­
zarâo no dia de noje s m

Florianópolis. em !lOmf'Wl.­

gem aos proresrôres, a. ÁS

sociação Catar�nense de

Ptofessôres promover:i às

em Têrrde'de I�utógrafos

Em meio à elevação de te�eratu.ra que se obser- I
v:ua, nID fai::: pass�a fl.U:1se sem l'emrc'J.ssão_ O sr. Ne­

grão de Lima guardava o leito, t!'.mbém com tempera- I
tura alta. A febre já passou, baixando para pouco mais

de 37.

J.K., em sua "ia crucis dos últimos dias, voltou a

Idepôr. Desta feita, em nôvn I.P.M., a rtswreito de de­

clarações políticas .no exterior. São exaustivos os de- I
pnbnentos do ex·Presidente. desde que retomou ao

I
país. '

Segundo v�spertino carioca, o Presidente da Kep6-
blíca não endossou as palavras do Governador do Pa-

"A, cor.""'el J1.1['\!':<\ Pass�.:rinlw.. ,de rue �..nc.lI.;rava

l-�aproxim<:.çi:a com o sr. Carl�.g Laeerda.
uma

----�-

B:nco Comercial do Paraná S. A.
----� �-----

, Capital é ReServas: Cr$ 10.399.823.103 ,

: SEDE, l'QNTA GROSSA :
• FILIAIS:. BR <\SfLIA

.

- CuR1TIBA - pTO-o,IANÓPÜ- •
J 13 -_ ÇKl.I J, -' PORTO A.I.JLiGRE - o.
:I/':�> .>A,f;::Tt'i,Ç) -- E�_AOJ�3"0·1 E S7�O" :?;�rr .....o.
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142 l�G.:EXCllAS Em: 7 ESTADOS DA UNH,Q

que� a sua P!O$Sê.
1imê 'áQnStante

.

�M-
ção em' se: lnforma:r� tanto

"rn�o possível sõbre os

prcblemas adr.iínístr rt'vos

que irá enfrentar; Para tlin,

to já iniciou 'visitas a enti..

dadeS sObretudo: as que.
cuidam

.

dos interesses dt\
bairros e distritos e a Ud&l
res politicos, visando' coo

lher �ler:pentps que' ajudem
a

'

esqu�JMtt&ação' cio seu
período adriifhist�tiVO, de­
talhe que confírma a sua

prcgação
'

de -camoanha,
quando' afirmava une II sua

admínístração seria total­
mente pautada nas reivin­

dicações dos florianopolita­
!'lOS

a prog,ra
Mtliante mnrlo em tiroteio cem' a

'

Polícia
,

\

A polic�a da cidade de após receberem rerlmer.tcs. inteli�, pois J teve ferimen- em estado desesperador
Joinville. travou. há dias, Um dcs ladrões -l.Ji mais tos mais graves e internado veio a falecer. 'I'rata-se de

vi�lentQ tiroteio com tres -----------------------.,.....---�----.--.

ladrões de au�ó78is, q�e
viajavam num "VoJawa­
gen" rouba�ô na �!da-dr. ãe

S'C;.tos. Cerno os' mel'antes
roagisssem 'à prisão, �JS: po­
liciais joínvülenses fizeram

. fogo contra êl€3, .JS quais
acabaram se entregando

cursos estaduais e rederaís.
/

AS concedidas para a série
inicial serão mantidas até

a conclusão do curso; des-'
de que o candidate contt­
n�e a fazer [ús a. mesma,

Está fi]'ado· COmo valer má

xímo de bôlsa de anuida­
de escolar, externato ou

semí-ínbrrnato, para o 1.

I ciclo, a quantia de até cln

quénta mil cruzeiros e pa
ra o segundo ciclo, a quan

tia c.e até 60 mil.

A fixa :ão das bolsas de

manutenção têm O§ se­

guintes va�ores.

( a) internato: até 160 mil

crs.;

sinar.
O ESTADO sente-se

tisfeito em associar-se aos

estudantes catarinenses" ren­
dendo suas homenagens 'a

todos' os Professôres de

Santa Catarina, no � que
lhes é consagrado.

.b) ��ios.: até. 4(} mil
crs.;
c) auxüío matenai: até

15 mil crs.

O Gr'Upo ExecutiVO de
Bolsas de Estudo deverá

.

adotar OS critérios e prece
. dímentos previstas na por-
taria ministerial a 29, de

4 de fevereiro de '1.004, e

o díspôato no decreto- 2.944,
de 8. de julho do corrente
ano.' Ainda de· acôrdo com

o qecrdo recém-Ilssfnado

pelo Governador do Esta­
do de· SC, a Comi::lsão Cen

traI, designada pe!!) Se('re­

tário de Ed_ 'e Qlhtl1'rn.; ho

[llG,egará os trabalhos do

Grup'O
-

Executivo' 0:8 Bolsas

dé -Estudo no corrente ano
letivo.'

.

sa-

NnUd?fs da Prefe'.tura
ESTRADA MUNICiPAL

'. VARGEM GRANDE
A Prefeitura. l\l)lnlcipaI

de.FI(}!ianópolis det�rmln;)u
o !llargamento da. antig'l e

abilndcnada estrada. que li­

ga: Rio·Vermelho .:\ \ar­

gem Grande.
Com os serviços quz ago­

r.a estã,o sen "O feitos. have­
rá u:m.'a redução de 12 quilo
1"Ft:-C:: �a. rota .1iuai1

i

'?la

_rg'�es'2S, o q)1e dar,1. mais
b'.�lc3a a,') p9."1úl'9.ma tu:-is­
tico des<a important.'! Est.l'a
da do interior �la nOE::a

Ilha.
.

A retificação

de recuper�ção de tôdas as

estradas do norte da IL�a,
já � faSe ,finat

CANÇÃO DE
FLORiANOPOLIS

o Prefeito· Vieira da Ro­

sa pretmde incentivar a

idéia 'da composic,ú,o de
uma canção que cal'!l.(.te!'ize
nc:;sa.

. Capital.
Pa�a tanto, a Pr;feit'.lra

pretende aprir concni'i�O

visando a seleção de uma

melodia que. expresse n be­

leza
.

incompáravei �h Ilna

YC�:::de de Sa:üta Cat8.rfl1D..

Jacksl&n Melo Gomes, :1.
tural .de SantDs.

Mzgislradcs hemenauearão CELSO
Con Icrma fomos infor-

mados, a Assocíação dos

lY..agistrados Ca tarínenses

promoverá Justa homena­

gem ao ernínente Governa­

dor' Celso Ramos a reall­

zar-se a 8 de dezembro pró-

xímo futuro - DIa da Jus­

tiça - e qUe constara. de
um almoço, durante o Q.,Ual
se oferecerá ao digno Che­
fe do Execu.tivo oatarínen­
se valiosa lembrança,

Pro'bido O Porte de Armas
em Araranguá

Está suspenso o porte de
armas no município de a­

raranguá, até ulterior deli­

.beração. A portaria. é do
Secretá.rio da Segurança
PúJ:>Uca, coronel Danllo

Klaes, assinada a 3 do cor-

rente. Inforrnaçôes trans­
mitidas à. reportagem adu­

zem que a proibição' se im­

pôs tendo em vista aiguns
incidentes relaetonados com

a campanha eleitoral.

- - --- -_ .. ------,

Cometa C,hoca-se com o SO'l sem

Afngir a Terra
eletr.om3lgneticas solares

perturbarão a metenrológia
terns·tre por alguns meses.

O Sol pela· sua potenre
massa resistirá bem ao· im­

pacto do cometa que é de,

pequeno porte, mas haverá

Prooram,3 das Festividades do
""

.

D,a do funcionário

Em virrtude da data. de
. ho_'e ser dedica "a ;:(p Pro­

fessor, foram suspensas as
aulas em todos os estabe­
lecimentos de ensino do

Estado, numa homenagem
aOS mestres de Santa Ca­
tarina.

'

A Secretari!!. de Estado

dc,s Negócios da. Edi.1Cação,'
associando-se às

.

cornem\)­

rações do di!1 de �o.je.
fia,mbém' não d!1rá expedi-

�í1t.e
...

em

t.o"os
os Órgã.os a

Ielá sub9rdinardó�.
.

.

Mrssa--do Dia drj';:Aviado; . '.'
.

Soiré-e no Clube Doze
de Agôsto, - dia 27, às
22 horas, - onde haverá
desfile de can"'idatas ao

titulo d.e "RAINHA �­
CIONARIA DE 19G5"; nu­

ma 'promoção do Repórter
gociál, Sr. Lázaro Bartoio­
meu.

-::-- Churrascada - dia 28,
às 12· horas - nos terrenos
do Hospital dos Servidores,
num gentil oferecimento
Gabinete de Relações pú
blicas do PaJácio do 00..,
vêrno_
- Torneio de Futelíól,

no. Campo da Federação
das 8 às 18 horas.
- As' 19 horas, como fe

.�ho "as festiv=à.des; será
tCI:!liebrada Mi�, em tlção
de graças pelos beneficios
recebidos no correr do miO,
na Catedral Metrupolitana.
O churrasco será. intei­

ramente gratuito. com ex­

clusão da bebida, mas fica

ct.nd',:;ionado à inscrição
do sócio na Secretaria da

ASPSC, no pEriodo de 15
a. 20 do corrente, horário
das 8 às 18 horas, afjrn de

que seja controla. �.) o nú-'

Como pat'te das comemo
rações da Semana da P.sa.,

mero exato de churrascos.

,.. entrada ao Clube de­
penderá da apres�nta:ção
da carteira social oU co:p­
vit.e da Dirztoria, sendo o

traje a moda ou a passe�o,
cabendo observar que as

mesas estarão à venda ·na

SecretarIa da ASPSC, tu
podendo ser reservadas no
mesmo local, tendi) si"'o
fixado o. prêço de Cr$ 2.000
a mesa.

�---------

Hoje Feriado
Esco�ar

'Ucs está éOÍlvidandc aos

fiéis da Capital ti assisti-
a ter início 110 :)i:'ó,x!mo cio rem P. missa do Di�. do

mingo, o Comanrl2.1�te do' Aviador., á realizar-se às
DestaC8.1nE':)to . dr B a s e lO hcràs do .-lia 17, na Ca­
Aér'Ea de J:!'l.orianópoli8, Te tedral Metropo1ití1n�.

(

o ESTAD
O JW:i 1JI� DIAIIO iit "f:� CAt�i�MA

Florianópolis, (Sexta-feira), 15 de Outubro de 1965

Ensina médio: concessão de bolsas

No proximo dia 21 o co.,.

Realizou-se ra. tarde de· Lingu�stica. FI'deJ Adverte 'Russia Dizendo Que meta Jap 65, que está se

ontem, ra Livraria. Acadê- Na _oportunidade ,) reno- movimentando d�ntr� do

m!ca de Florian6polis. ('on- mado' fscrit.or·" hnçr.''.l à N A
I

T I
sIstema solar se choc.ará

cor::da tarde 'e alltógra- sua tradu9ão ,de fIFs.usto'" ão' 'celta. ufe a .. com- o Sol. A �eporta,p;t'm

fos,- qUe contou c-:m a pr.p.� imortal obra de' Goech2., �NOVA YORK,. 14. (VA). � seu repto à RlÍs<;ia, �:���roq�eo f��!�:�l1SE�:�'
serça do prof:s-or Anter.úr A referida' solenidadec.i-,. Fictel cásÍTo fêlJ:

.

uma diz Castro." "Sabemos bem
t

-

t 1
. .. .

d ..... haver na colisão per�go consequências posteriores,

d O INascen es, que .a ua me:n.e compareceu grlln e nu".€-: advertência à união Sç,vi&..' '.
'.

bitmiPR'
I

T "l"d ea-ese ercontra entre nés pro ro de pessoâS 'ligadas �os, tica ao dizer em . seu ,tilti- �:de�:���r" su:o�litiC: imediato para a 'ferr!l., mas sem duvida alguma afirma ema ranqul I a e .em J S
fer'ndo uma sFrie de pa- p1Gvimentos 'int�lilctt\aL'!: ..�de". mo dis�urso �ue';quer "0'111- .

i antinuar
que ,as em:ssões de cargas o prof. A.Seixas Nf..t.to,

Embora tenham circuia- sasse,' que desmentiram os
l's' �a" sA�,,.,, F·l·'··'c. �'a € Wl,'\t'í'�"'''P'ollct' I. , '" :

, .
..

.
. 8.gr�ss va, p�ril (l. .

, .�.i> ..;�-'" i�",. ".
I

+ ...... .,M�, 'J,;,I. "

.i:
.

�at.:zlr '1 seu modo II; ';revo- enfrentandO-O, necessi�mo.s do noticias em sentklo r.on- boatos acêrca de intran'..
---'-...,.-"--

_- - -- ---.----,..-....,...,:-:-:�-�. ·.lucão latino-a.níericana·� e il.os',recm;s6s 'e' tb;s arrnas, Horn'en::ftl\'
.
..;,,'('eado o N"ovo P'refel··to trário, podemos informar quilidade.em Orleães.

POL.i'.;lrA N.,�t..,!·.CIOU.·�I'A·!l'
,"

-. :

.

;su� revoIllção : cubálla. : .-'-,: iX)ique ;aqui':témos .lnUha� i uy que reina a mais absolut.a Nada. honve, nem antes

� (". ,!' i'al4
. sem o contrôle' de Moscou. res"e milhares ·que ·nada calma na cidade de Orleães, nem após o pleito, que vies-

',' .'.
. '.: embota bom. à �juda des... têm que depender s�hã,o de de Camboriu no sul co Estado. .se roubar o sossêgo da fa-

As medidas'- com--flUe o gavêr'\t)i.a�erl1. ,cse�r�,t* ._ ,; ta,' ��(�/ppmam' obser- �os&QS 'p!.QP.riàs fÔrças e Nossa redação, ontem. mUla orl�anense, a não se'
Z3r êbntn:'�&m. objeto d� �c�",�� �S.:fJj �- ;

.

vador�s néstOi, cidade. .' � &r-nlRS. sabeI'rlos ps riscos � """"�'·f:·"�'rj,o t:re Ca.-m�res,. -alcança.ud.a,.eiACO. ..fOi viSitada-- pelos 11��� com fi. inteYlção d
cubs ,palitlcus. As restnçoes I\'lais ��s ..:..�ol,enM"·s, I Um.' exémplar' .do nôvo 'que estrunos correndo e os riú, partidários do Prefeito das seis vagas em di,spnta. quele' município, ·os STsRa- coqfunrUr!lo opinião pú
part�m d� i'!'�tcre� lacerdistas, a. que cr .Jfov.,..w.uor. a-

.

jornal' "Gr'lmman; órgão:' qtie �rreremoi . Devemos elei�o lIigino Pio presta- Assim, o Sl:. Higino Pio phael Silvestre Lourival Dal ca catarinense.
galhaes Pm,to da �obert�, 'Entrementt:s. ndentshs .

do Comitê Central'do Par-,- estar armados. até. os den-., :z:am�llle calor;sa h')m.�nç- contará com ampla m010- _

que se situam na linha:' de apoio �o ptesldeD�� d� R,e. .

Udp Comunista de CUba,: tas e completatnente pr.. t \ �el11i' eUl churrasFarla . que ria na' Câmara MunIcipal
llúblj.ca reafuam gcst��s;,Ílo s�ll�it:J.0 de, &:�a:�r ::J.]'e5�

I
'publica o· :l;e�to do' discu.r-

"

. dos'" .... ',/. E.'i se real:zou. Expr�sslva do 'palneário de Oamboriú,

t�s, visando a conse�Í'\o"referen:do 'legis�t�v����,�e- (.SiJ;d,�: en:str.6'perante o,.qo. pa���i�et�di' os ób�érva ói:também
..

a .vitÓ:ill
..

do permltin�fo-:lhe Executar

na, �e�u::do o ente�:��,��� q�� �
. .gen�r_a'!iZ!l,; .� nx>- (mitê Ó�n�râ:. por ê'.e :p:n8- ; d,,!'es-'que o diri.lfente·�.cuba- PS?, �o,pleltP, para a CI,m:- cQm;' tFa;n�u_Ilida �e () ,seu

de;: qe auv:z." & te.1.�8.:'.•.�,.. Sl'�:.�ed�� A1��Q
..
,. (\.' ��ut� r 'Siilidot�\t .q_'jal rende ttib:U- � P0:. 40�ej�r. m.· aJ.:S a�nas.. � : pOl$J.g�(i) pa"Câm�;a d�. Ve-: p�ano ad�lDlstratlV0.

C� ..ti',,,,SO "'on""''''' o··�".,"''''l'_ .... s >lIfw!U' des, ··'ew.tl1da 20' 'tO ··E· h Gt'var� '",rir '.' . "'."" '.'
•

'.".' '. , ......�.---.--.--.---"'.-------------,---.-,----
"" �

.

... • , .. -- -. L ;_.•. �....; ......
,

Gl>

-.
-

: .' OS a
.
rn..,s"o t<l· "". 'lA'

-

viétiaas;' PQrém ," sem.," � qlle . ,'..'
.

.
. .

mal'�cbal Cast��<l< Branco':o fLPOi� parlamentar de que I

longo .tempo �eu peritó/e�: ':M9�ÔU ihe iffipoilh�: "COrb .... ...,.::.... i

prec�s:,=tr�O�:!��J)u�pS·pesS�8tas.:··Dãó,� : gp��r�: ���:S'ãiS<ru�:' di�s.
"1 ·Prés. 'dó BNte em FlorianópoHs

dem apreensões a, resPe,it)? d� ce�� pr(!,\'i��ias, por, $)Il',t Mbkt>�' ��rg.e de'. lI&- ;Dizendo 'qUe. O�� At.enden"'o a .c9nVit� ff;i- sr. Taveírá viajat.á ..

acom-

� ::�;�IOde�j!o�at:�e.�t:�s1:�;to.•�ar,�
...:��I �!f�'t�.re

..

l�, ��::�.:: ': �;%1;����;,�1!: �';'q�� s,Oo J::Io'PI':

'I
De um mpdo g�rjl.t. a �(l�:-11�' PSlte ',<;' :·:'1 (§Hg1�oJ!�el�'��ttlJa�· qüa.liiq�, .lii�d)artid��..Fi; per$do' hb\fe 'I Ms".a capital. de Ahn�ida .e II €- V er ii

vár a crise, j&ntes ,&feJ;eCe� a �n��çãó d� suasblln- ... d eCastTó, () qual; déSêja wií'à(trmá, que se ,n�� B o sr. Arnaldo" Tave1r:\ PTe- partiCipar da reumao Re-
cadas a sU'peração de fOêos de atrtw, sem. no �t;mto" D('i" s1 tnesll:io deci�tr :9.' eg- con;;iderar o cOm�Ó: sidebte do Bânc,j Naclonal gional de CooperaLivas de
abdicar do direitó

.

de�r eal_la '. prGp,Hsiçao . n� ! tn�régia ·pata 'a revol119ão "CoiDo' um ;�tetria igua.t' 11; de .. Crêdito dcoperativo. O Chapecó, a se realizar sã-
I seu mérito.

'.

. I cJmunista na :Amél'lCa . LQ- Igreja, com
. sua Roma 'e' bado e domingo próxim03.

Ao me,>mo tempo. parlamenta::-es pessedistas anuo- í tL'1�. seu Concilio Ecumênico", e _

�l"m o P-01'{;sito ne pl'cssegt.'Ür cooperando com o go-.
f

.-
-.--- --_ .. --- ,----.-- -

aoresc�:!nta que desenvolverá
vêx:l1o, m-:.s G,,'-jg;1dos da. lider,.,nf{a . do ,Blo'Co P-r'a·'

Dt.;o.... do Pro�!n({'or seu próprio programa re-

mental' Revoluciunário e denWlciam os srs. Carlos La- v�.)..
volucionário' e continuará

•

cerda e Magalhães Pinto de estarem "fazendo 'o papel Comemora-se hOje, em sendo amigo da União So-

I do Brizola". todo {, Brasil, o Dia do viética e da chiria comu:-
.

---

I Pl'OfessOl:, uma justa hn- nista, na cisão 'sirto-sovlé-

Ir Outra luta política, está c�nfina!la' aos quanrns

dai' homenagem àqueles que são tioa.
UD:'\/', wi se desenvolvendo nos bastidores e nas deda- dá-r
rações púbHcl'ls de elementos seus. É em turno no i'U- . ;: ::��::::o;:sv��v::' Segtmdo os referidos oh-

passe Castelo-Lacerda. Alguns diretórios do partido co- desde as primeiras letras servadores, Castro eviden-
l'Jcf'.m-se ao ladil do govcrn'\dor p.:uanab"r1no. e'1f'u:m· até a fonnação especializa- temente ficou molestado
to ontros aguardam o momento para as defiÍ1ições. da das universidades. oom os russos quan.do ê.s-

Por certo merecidas co- tes retira:r:am suas bases de

memJraçoes !,grão rea�lza- foguetef? Talvez mesmo

das no dia de boje em. tOo Moscou tenha reprimido .l.\S

das as escalas brasileiras, ambições de Castro na Rs­

homenageando os que. exer- pública. Dominicana. Por

cem. o sagrado dever de' en- mitro lado, é indubitável

que- CilS soviéticos, que gas:­

tam quase 500 'milhões de
. \

dólares anualmente para.
manter a defeM' e'econo­

mia de Cuba, tenham pres­
sionado CaStro para que

ponha ordem em ·sua revOo

lução.

Um festival de Coisas lindas e
.

.

Boas na Grutinha
A Grutinha temeu-se a

verdadeira coqueluche da 7

população.
A grande variedade drS

suas merca -'orias. ,'t boa se­

leção em qualida.d:! e os

seus pre:;.os acessi;veis !.he

asseguram um pcst)
,

des­

tacado, entre ° T10$S') co­

mércio e lhe grangearam a

simpatia, do povo.
Agora, para a estação de

verão, a Grutinha' está �u­

pErlotada de bO!JS arti­

gos. Aumentou, c'lpsiderá­

velm-ente, .a variedade do

seu
.

comercio.

Tanto as senhoras, como

os homens e até mesrnn as .

crianças alí encontram ce·
tudo. Também o setor de

art.j'2'os para o lar foi cui­

d a d I:lsamente ampliado..

D: sde as guarnições de

mesa e cama como elj'l toa­

lhas de rosto .e banh'}.

Finalmente, já ";>e10 élmplo
sortimento já pelos seus

preços baratos A Gt!ltin�1B
está transformada ém ü'1ll

festival de verão. F�stival
de coisas lindas e festival

. de preços

! OHm'piadas de Santo Inado
Cônr Inusitado brilho, rea No -local da pira oIímp

lizou-se' 'na última qu�rta- ca' efet.uou-se o Juramellt
feira,

.

'_a
. solenidade à� dó atleta. finda a execu"'-

, ·ab:rtuta.· c;'as OHmpíadas do Hino Nacional. Na.
.

do ColégiO Cata�.tnense: O tunidadc usaram da paI
a·to' tevestiU...rse ;dé-<,lêJd.t@':to;'· '\�W o' :piret.cr. dQ .es,tllbe
tal,,; i .1�e�clal?-?-o !\';'jã, f�- '. '6Í�'ent.O,

.

:1pa�rl ;l,*g'
m,' ftis,t� f�'erp�v.â ".�() i.r=t�� � :R,rHet�7I:MutU('l
refi o Óalêgló.· \'. ,'. :dp: ·try�r..1ah�is.,.>� Gene

,

Vieir-il. da Rosa; é () �1t-
.

'Dê' hIicio l'�a.UzO"I.1l'se 4es cretário dàJ 'l!1drtcaçã.b,
file edm·· a participa.ção .dos fesSOi" E1pid�' Bal"bosá.
alunos concorrentes e mem cerimônia foi encerra
bros dos grêmics !lesporti- com a palavra jo orga
\1os do Colégio, 'tOdos pre- zador dos jogos, Padre

cedido por Um conjunto btiel Ei-'elwdn, �\1e for

da Banda. de Música dá. 'lou votos de feuZ dispu
Polícia Mt1itar. ao& partj�ipante�.

--------------_._----

o DESTilO OUE O POVO IMPÔS
PAULUS PÚBLIO

A.. UDN "Lacerdista" dentro: da 'conjWltura po­
lítica atual faz o jôgo. infantil do tudo' ou nada.

.

À. gUisa dé culpar � revolução pe� derrota fra·

gorosa que sofreu nas urnas de 3 de outubro, vol­

ta-se contra o presidente Cast�lo Branco.

.Desejavam Os homens da '�eterna vigilância"
que o pJjm.eiromandaitário da Nação lhes . entre­

gasse os govêrnos dos Estados onde disputavam-se·
as eleições, de ,Imão beijada". Em nome de um mOo

vbnento 'revolll,cionáriO,
.

r�novador e moralizador,
queriam que O· presidente, Castelo Branco perdesse
ao c�b�a e 'não .agisse com a isenção compativel
com o cargo que ocupa.

x x x·

Sofl'fl1do as amarguras da derrota, "Porque
nunca conquistaram o govêrno do País através do

voto, aplaudiram a entrevista abusada e' subversi·
va do Sr. Carlos Lacerda.

Nos dias atuais, articulam os udenistas uma

reUniãp do diretório·nacional do partido 'Para cor­

tar o apôio parlamentar ao govêrno, da Republica,
com o propósito de situarem-se frontalmente em

oposição. A confirlnaçio pelo órgão máximo do par·
tido à can«lidatura l.acerda seria a tônica

.

de um

combate, e até mesmo, estariam dispostos a correr

qualquer riSCo. visando conseguir o poder.
x.x x

Tentam. também dividir as Fôrças Armadas pa­
ra aguardar.

., caos do govêrno, sôbre o qual pisa­
riam, ,uma utópica. warchll: ao hlácio da Alvorada.

xxx
Todavia a manobra ud.enista - que inclusive na

sqa progressão tem a finalidade de atrasar o PSD -

não vingará. Isto porque o g'ovêrno está firme; at,

Fôrças ·Armadas coesas em tih'l10 do seu Chefe o

presidente Ca,stelo Branco, e o PSD rcidgoraiJo nas

suas bases e pa sua cúpula com a vitória· do dia ::l.
A UDN como de costume ao tentar incendiar o

País, ficarii �ú2.inha, :L\a Ojiosj:",:-':o � n,."
"
..,�e:i11,"· 'Ii;­

'gilãücia", !;l,b li$SllJl ,tlhJá. U I.lO
..

ti, It; U lie" rJ.tlé!,
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